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o ALGARVE
PRETENDE -·MELHOR E MAIS EFICIENTE

SE-RVICO DA C. P.

,

O SECRETARIO DE . ESTADO

DA INFORMAÇÃO E TURISMO:
-

O edifício dos Paços do Con'71ho de Vila Real de Santo António PRESIDIU EM POR-TIMAO
onde funcionará o Museu Municipal

ESTÁ EM VIAS DECONCLUSÃO AI fnURRMUnlO BI Œ661mO BA I. L LI.
O DR.

- César Moreira Baptdsta, geral da I. C. C. A. (Associação

O MUSEU OE VILA REAL- 'DE SANTO ANTO#NIO rr:.aç_�c:ei����, !:!:��ud:�n:��= ������a;). t:�e���r�sS�e�:
. timão, no Hotel Algarve, ao jantar bro do Governo os srs, Souster,

de encerramento da 10.' assembleia presídente da I. C. C. A.; eng. Al-
varo Roquete, dírector-geral. do

�""",,__·n."""'_"""'_"_' Turismo; Luãs Forjaz Trigueiros,
administrador da TAP; dr. José
Manuel·Pearce de Azevedo, presí­
dente da Oomíssão Regional de Tu­

rísm« do Algarve; F. Leonel Coe­
lho, da comissão organizadora da

assembleia, e dr, Ramiro Valadão,

D- IZ.IDM-NOS que estão concluídas, dos traoalhos, valiosos, oferecidos
ou 'em vias de -eonclusão, as pelo artista-gravador Manuel Ca­

obras do museu vila-realense ms- banas, Supomos qua outras ofer­
talado no amplo e!difLcio dos :paços - tas de valor hajam sido feitas, den­
do Concelho, no preeíso sitio onde tro do velho espírito de bairrismo
até há uns anos funcionou"a cadeia que, embora muitas vezes disfar­
eomarcã, çado, anima numerosos naturais do
Grande e antiga aspiração local, concelho, e de modo a que o patri­

agora felizmente prestes a concre- mónío do museu não fique inicial­
tizar-se, o museu poderá vir a ter, mente,

-

muito aquém do cios seus
a par da normal função educativa congéneres das outras terras de
inerente a todos ()IS museus, outras provincia com semelhantes afini­
maís especíñcas funções, que, a dades, Afigura-se-nos também que
nosso ver e de certo modo se pren-I tal baírrtsmo seria de 'certa ma­

dem aro momento de expan.são vi- neíra 'estimulado, - através de expo­
vido pela Província algarvia no" síções, a realizar no museu, de

campo turístíeo e à notória falta objectos de 'arte ·e decorativos, 3Jl­
de outros atractívos, além dos na- -guns dos quais, de proprãetãríos
turaís, que por estas bandas se ve- mais renitentes, poderiam talvez
rifica. ser adquírídos através de um «fun-

Não sabemos ainda -do que irá do de engrandecímeato do museu»

compor-se o ,recheJ:o do museu de que para o-'efedto 'se constituísse,
VUa ROO/I de Santo' António, além por meio de quotização, dádivas e

subsidios oñcíaís,

H Á semanas, tivem�s de des-
locar-nos 40 Algarve a Lis­

boa, e fizemo-lo no semidirecto,
também conhecido por «rápido»,
cuja saída de Vila Real de Santo
António é agora cerca das 16,30,
chegando à capital por volta da
meia-noite. Fomos em primeira

E hoje assinalado
1m Sagres o 511.0
aniversário da morte
do Infan�te· D. - Henrique
SOB a presidência do almirante

'Sarmento Rodrigues, reuniu a

Comissão Infante D. �enrique, da
Sociedade de Geografia. Estiveram
presentes os dr. José de Oliveira

Boleo, visconde de Botelho, eng.
Viriato de Campos, dr. João Afon­
so Corte-Real. prof. José Júlio Mo­
reira e dr. Isaias Gomes dos San­
tos, tendo sido resolvido assinalar
o 511.· aniversário da morte do
criador da .Escola de Sagr·es, que
hoje decorre.
As cerimónias, que além do pa­

trocinio do Governo, têm o contri­
buto das autoridades civis, milita­
res e 'l1eligiosas do dLstrito, far-se­
-ão no Promontório de Sagres 'em

conformidad'e com o programa es­

tabCilecido, que é o seguinte:
As 10,30 horas, concentração no

PromÜ'ntório de Sagres, junto da

capela; às 11 horas, exibiçãQ do
filme «HenriqUre o Navegado'I'»; às

11,40, declamação na capela de tre­
chos da «Mensagem» de Fernando
P,essoa, por dois'alunos do Liceu
Nacional de Faro; às 11,45, missa
celebrada pelo 'bispo do Algarve,
com homHia alusiva ao acto.

I�, XI. ¡�r

classe, não- pela comodidade, mas
por conhecermos, através de Ion- ,

ga experiência, o drama dos pas­
sageiros da segunda. E ao «dra­
ma» passámos a assistir logo nas

primeiras estações do percurso.
Ràpidamente, as carruagens da
segunda começaram a encher-se, .

e ainda a despedida às derradei-
.

ras terras da província do Sul
vinha longe, já aquelas earrua­

gens transbordavam, levando - o

pessoal da C. P. a autorizar a

transferência, para a primeira
classe, dos passageiros sobrantes
da segunda. Estes vieram, de rol­
dão, tomaram todos os lugares
disponíveis, e alguns ficaram de

pé, à espera de vaga. De pé fica­
ram também, por largo tempo, os

passageiros que depois entraram,
munidos de bilhete de primeira
classe.
A viagem decorreu 'sem inciden­

tes de maior e a composição che­

gou ao Barreiro com um atraso de
escassos minutos em relação à ta­

bela, Tornámos o barco que lhe cOO'­

respondia, mas neste, e por moti­

vos que não pudemos apurar, o

atraso aumentou para cerca de
uma hora, transtornando-Se assim

(Conclui fi(¡ 6.· pagina)

Os profissionais da Imprensa
nlo diária ,Io dispor
em Ferragudo de uma casa
da repouso
FOI deñnítívaments escolhido o

local da casa de repouso dos
profissionais da Imprensa não-diá­
ria, que ficará instalada num ter­
reno da freguesia de Fe:r:ragudo,
graciosamente cedido pelo dr. Luís
António dos Santos, antigo presí­
dente do Município de Lagoa.
O terreno já foi entregue para

esse efeito, tendo assdstído ao acto
o doador, o presidente do Grémio
da Imprensa, Não-Diária, e outras
índívídualídades,

NOTA da redaccao
EM todos os problemas que se

.

IMPROVISAR
tentam resolver, desde as pe- NAO É SOLUCIONAR

quenas questões do dia: a dia aos

graves empreendimentos estatais,

I
ção acaba por tornar-se premente.

há um caminho absolutamente re- De quem é a culpa? Muitas ve­

provável, mas que, infelizmente, zes, do espírito de poupança, que
se utiliza com frequência: a im- nem sempre é de enaltecer; ou-­

provisação. tras, dum excesso de burocracia
Por falta de témpo -ou de re- que leva os proj�c�os a adorme­

cursos, ou às vezes por preguiça, cerem .nas. repartIço�s e a serem

arranjam-se soluções intermédias es.queCldos, o�tr� �lDda, .do des­

que não resolvem totalmente os leI�o dos funCIOnarIOS, cUJa �en­
problemas nem servem os inte- tahd.ade tac�nha e empoeirada
resses da maioria. No entanto, contInua a Vl,!er numa epoca ,de
aparentemente o assunto deci- atraso, esquecIdos de que a tec­

diu-se.' nica e as necessidades do nosso

tempo têm outras exigências.
Improvisar não pode dar bons

frutos, principalmente quando es­

tão em jogo os interesses duma
população de milhares de pes­
soas. As soluções de emergência
acabam por ser temporárias e ne­
cessitar tie revisão e de substi­
tuição definitiva. Além disso, de­
pressa m:ostram os seus pontos
fracos e deficiências, que um es­
tudo e planificação convenientes
teriam evitado. E afinal o cami­
nho que parecia mais curto e

mais fácil acaba por tornar-se o

mais complicado e dispendioso ...

No domínio público, neste caso

o que interessa, a improvisação
acaba sempre por dar mau re­

sultado e, passado algum tempo,
será necessário encontrar outro
caminho mais estável e dispen­
dioso, aquele, aliás, que devia ser

procurado inicialmente, se fosse
feita a planificação requerida.
A cada passo, aqui no Algarve,

encontramos exemplos vivos des­
ta mentalidade, quando se tenta
resoh'er, da maneira mais bara­
ta e fácil" obras que se arrastam
durante muito tempo e cuja solu-

ilI'UII.""" __'\\.'''''�''B.,'Wt!ii'il.'Ill.''B.''WI.'''''''__''__'''''''''-'''''''_:IL'''''1!

OUE POLíTICA DE CULTURA? I
por Carlos Albino --- =

INão é que tenha vontade de inaugurar um diálogo com a ideo-

�Ilogia: o que seria a pior maneira de cair no jogo dos que sistemd­
ticamente têm boicotado o processo cultural do Algarve (isto é: o I
processo das populações, üos trabalhadores, operário-s e estudwn- I
tes). Mas às vezes apetece-me perguntar: que política de cultura? �

VerificarulJ,o que há tanta gente a lutar entre 'Si quando no I
fundo estão de acordo quanto a finalidades que urg.£lntemiente Itêm de ser atingidas pergunto se a �<política de cultura» não- será I
apenas um meio (político, também ••. ) para dividir o sector critico iii!
mal este se tente organizar no Algarve. A experiência de base ;para esta pergunta ve;m da observação da vidœ de algumas (J;8S0- ::ciações que sÓ têm emergido da sonolência critica quando protegi- ,das por uma qualquer política de cultura. Vem ainda esta pergunta ""

a propósito d.e uma certa cobardia intelectual do-s que estando ¡
com uma profissão directamente ligada ao exercício cultural pa- iii!
rece que estão indefinidamente em estágio (remunerado). �

Todos os nossos profeesores de história; ter-se-tio interessado �
de facto pela reorganizáção e Gri;ação de museus como unidades ...

funcionais imprescindíveis no processo da edrucação'? E quanto ao I
teatro, à música, ao cinema ..• tanta coisa há por dizer concreta- il'.1I mente, sem peiae.

'

.

�
� Não se trata por conseguinte de perseguir seja quem for com ii'.
iii uma interpret,ação realista do nosso caos mental: mas O' certo é I
a que não poderemos indefinidamente suportar certos jo-guinhos ãoe i'
iii que, ou não deseiam. uma política de cultura positiva, a partir da !

11111
criatividade e da necessária tramsiormaçõo mental ou então «re- ;¡
tardam» os actos políticos indispensáveis enquamto a cultura não I
der lucro.· �

Para bom entendedor meia pergunta basta. •
-''-'-'I&'-''''''''''''''Z'!I.lIII.'__''_''''_'1!l_v.'UI!It.,,_,,_,,_,,_,,_,,_�

ji

NUM CLlM! DR !PAZIGU!MHNTO !
BOAS PBRSPBCTIVA·S NO HOIIZONTI I

-

,
ESTAMOS nitidamente a assistir a :::

uma viragem no panorama ãoe •
valores internacionais e d(J;8 direc- iii!
trizes pÜ'líticas. Há novas forças ;
em presença, outras perspectiv(J;8 e jij
muitas interroçações. Na própria.
Igreja, os padres estão desunidos
e o Sínodo foi uma prova cabal das­
suas divergências.
Pequim toma lugar oficialmente

no seio das nações que regem os

destinos do mundo e por coincidên­
cia assume a presidência no Oon­

selho de Segurança.
Moscovo lança os seus emissá­

rios para O'S quatro oomto« do Oci­

dente e para o sector comunista

que lhe permanece fiel, procurando
levar avante, a todo o custo o pro­
jecto da conferência so·br¿ a se­

gurança europeia.
Os Estados Unidos ameaça,m o

mundo com o seu poderio, lançan­
do-lhe um repto económico e amea­

çando-o com o corte de assistência.
(Conclui na 5." pagina)

o cinema de Albufeira, uma-símpátlea sala de espectáculos

CARÊNCIAS DE ALBUFEIRA
N A zona de Albufeira eompreen- f vil, talvez pelo facto de as habita-

dida entre Fontainhas, Vale I ções serem ali mais baratas. Mas

de Serves e Ferreira:s tem aurnen- aquela zona não se encontra sufí­
ta:do .sensivelmente a �onstruçãÜ' cí- cientemente provida das tnfra-es­

truturas essencíaís, entre as quais
..".,,,.,,..,,..,,...,,.,,.,,,.,,.,,.,,..,,..,,..,,.,,..,,.,,, se contam a dístríbuíçâo domícílíâ-

ria de água, saneamento e ainda a

recolha do ãíxo, além da indispen­
sâvel melhoria da iluminação pú­
blica.
,Em face do aumento populacío­

nal da região, impõe-se a satísra­
ção destas necessidades vitais,
avultando ainda a premêncía

-

de
autorizar a instalação de um táxi
Dia localidade de Ferreiras, que ser­

visse toda aquela área.
Distando sõmente cerca de 5 qui­

lómetros, tudo deixa prever a liga­
ção urbana de Ferreiras à sede do
concelho,
Por falta de energia eléctrica e

de abastecrmento domãcülãrío de
água, tem-s'e ve·rificado çerta 'es­

tagnação na zona de Vale de Parra.

(Conclui ":G 6.' pagina)

(Conclui na 6.' pagina)

"�"-"��,�"�"�"�"�,

AviãO' aterrado no aerO'Porto de Faro VISADO PELA DELEGAÇAO
DE CENSURA

o AEROPORTO DE -

FOI O SEGUNDO DO PAIS

EM MOVIMENTO DE PASSAGEIROS EM 1970 I

-

S·EQUN:DO el·emento·s agora divul- : na:ciona�s. Embarcaram 1386275

gados pelo Instituto Nacional 1 pessoas, desembarcaram 1 355 657 e

de 'Estatística, 3357563 passageiros estiveram ·em .trânsito 615 631.

utilizaram lem 1970 os aeroportos O aeroporto da Portela de Saca­

'.'111.'.""_" ....,."_,,_,,...,,_
vém regrstou 2 139 288 passageiros
repartidO's pCilas categorias antes

veferidas, seguindo-'se-lhe o aero­

porto de Faro, com 336 896 pæssa­
geirÜ's; o do· Porto, cÔlm 23734'6;

VAI TER UM HOTEL Santa Maria, 'COlD 245 295; Funchal,
com 188462; Ponta Delgada, com

73472; Lajes, na Ilha Te.rceira,
com 21 049 e Porto Santo, com

IEM Alvor, junto à -praia dO's Três 15 755.

Irmã:os" vai ser construído um No aeropouto de ·Santa Maria,
hotel de 18 pisos, com 300 quar- pontO' de ·escala dos Viajantes des­

tos, propriedade da firma. Salvor.

I
tinadols à América dO' Norte, os-

A inaugura¡ção está prevista para passageiros.ém -trânsito represen-
1974. . taram 43% do trMego total.

ALVOR

DE 18 ANDARES



JORNAL DO ALGARVE

A E.xposição Itinerante de Turism9 e Art.lanato

da Zona Centro percorrerá .s terra. algarvias
Vislilte nas estações dos caminhos dê ferro nos ddas aoaãxo desíg-

nados a CARRUAGEM BRANCA
'

FARO _ 13 e 14 de Novembro;
OLHÃO _ 15 e 161 de Novembrq;
TAVIRA - 17 e 18 de Novembro;
VILA REAL DE SANTO ANTóNIO

PORTIMÃO _ 21 e 22 de Novembro;
LAGOS _' 23 e 24 dEl Novembro.

19 e 20 de Novembro;

feos
FIm de CUl'IIO

Ooncluiu com elevada classificaçtlo o
curso de Medicina, a Br.· âr» Ana'Ma­
ria Mart1ln8 Bonança Leiltao. casada com

o ST. Jorge Lucas Leitao e filha da Br.·

D. Maria de Lourdes Soult Martins Bo­
nança _ct do BT. dr. Jorge Lopes Bo­
nança, 'li0880 cowprCYVinciano e funcio­
nária sUperiar da üõmær« Municipal de
Lieboo:

.

Ex.poslição aberta 'M público d3JS 15 às 20 horas com entl'aJda livre

nas estaçõea e na CARRUAGEM BRANCA.

Não deixe de apreciar 3JS rãqueeas artíetíeaa e aætesanats .de Entre

Douro e Tejo' na CARRUAGEM BRANCA

CRÓNICA
DE FARO
por lOÃO iLEAL

doAs dimensões

Raa ,alagada �

Para quem paJsse com frequên­
cia pela Rua Miguel Bombarda,
no troço junto a uma empresa de

moagens ali ,existente, é imagem
usuaJl a grande extensão de pa,s­
seio ocupada por lenha e arbustos
destinados aos fomos daJquela uni­

dade fa,bril.

Que a coisa não está bem, por
certo todos, incluindo os responsã­
veis pela administração da referi­
da empresa, o entendem. Porque
isto de fazer da via pública arma­

zém de qualquer um, tem que se

lhe çUga. ]j'J evidente que as carra­

das despejadas .têm consumo quase
diário, mas a uma outra se sucede
e as esteva,s e giestas, assim como

os toros por lá permanecem.
Após a orientação gera.l de trAn- ,

sito há tempos processada na capi­
ta:! sulina grande é o movimento

qUe se oPera naquela zona, quer
como a.lternante da via de a,cesso

ao aeroporto e estrada de Sagres,
quer ainda como escoante pal'a
a zona central da 'Cidade. Assim

sendo e porque os passeios se fi­
zeram para B6 pessoas transitarem
e não para armazém de material de

queima sugere-se que 'se ponha
termo à. este estado de coisas,.

A. leile �e nDrDB�1
M:£DIOO

Oonsultas dlária8 a partir
das 16 horas

Rua da Trindade, 12-1.', lIlsq.

FARO

{Consultório 24.50S
TBLBPS. R.. ldfncla 24642

•

aVIso

ChA

Vão começar as obras
da nova barra
do Guadiana
Começaram a chegar a Vila

Real de Santo António os maqui­
nismos, transportados em dez ca­

mionetas, para início da constru­
ção da nova barra do Guadiana,
obra adjudicada à Companlüa
Portuguesa de Trabalhos Portuá­
rios, que há anos construiu a doca
de pesca vila-realense.
As primeiras peças a ser des­

carregadas junto à rotunda da
Ponta de Santo António, foram
as de uma grua de grande porte,
destinada à remoção de pedras e

areias. Em breve, segundo se

supõe, começará a chegar a pe­
dra necessária aos esporões da
,barra, que se calcula atinja as

300 000 toneladas.
Acompanhando os trabalhos de

instalação, encontram-se naquela
vila com diverso outro pessoal,
os srs. eng. auxiliar António José
da Mota Saraiva, encarregado
Fonseca e técnico António da
Conceição Rosa.

,

Como é compreensível, reina
grande regozijo entre a popula­
ção de Vila Real de Santo Antó­
nio, pelo breve começo de uma
obra de tanto interesse para a

vida e' progresso do Sotavento
algarvio.

ENSINO NO ALGARYE
PRIMABIO

A seu 'PedIdo. d'oram exooerads,s as

sr.'· D. Maria Amélia. Carneiro Neto,
prod'essora 8igregada e D. Maria Antónia
Almeida dos Santos. regente do posto
misto de Poço Deão (Sl'lves).
- Foi conceddda a 3." diuturnidade

ao sr. Manuel CO'I'l'eIa Abreu. ipt'ofessor
da escola ma.scuHna da sede do con­

celho d·e Lagos.
- Até L7 do mês em CUil'SO, pode

ser reqlWrl'do. o provimento dos seguin­
tes lugares em postos escolares: mistos:
LUJtão (Alcoutim); ViJarinha (Aljezur);
Corte Gago Serro do Eniho Corte No­
va. Corte Pequena e CortéJha (Castro
Manim); CortilllhoJa, Talvd!hão, João
Andre2 � M<mte da Ohail'lJleca (Lou'lé);
Foo do Carva-!ho e Pé do Fr.i:o (Mon­
chique); Monte Velho (SLlves); Cer<Yles,
Garropo. ¡Portela e Valie de Ebros (Ta­
ma); e Raposeira (Vi·la do B.hgpQ).

Compra-se
Casa 'entre Vila Reæl de

Santo António a Cacela. Até
cerca de 130.000$00..
Resposta a este jornal ao

n.O 14776.

de, Hamburgo
LEGITIMO

Estimulante digestivo. Boo. dispostçl'l.o para. todo o dia. Bene-­
fícios nns perturbações da.S vias urinária8. A venda. nas fa.rDlAoias.

Part¡idas e chegadas

Gente DOva

Teve a sua «déUvrance», diando à Zus
uma criança do sexo feminino a BT.'
D. Maria Fernanda Morgado Monteiro,
esposa do BT. Jorge Antómo Mcmteiro,
residentes em MulheimjRuhr (Alema­
nha).
A neófita é neta materna da 8r.· D.

Virgínia Oonceiçtlo :Morgado e do BT.

António Marque8 Morgado, chefe da
estoção da O. P, na FU8eta. -.

farmácias
DE'SERVlço

AGEND�

TAMBEM FALEOERAM:

Ern TAVIRA - a sr." D 'Marla da
Enca4'nação VIeira. de 92 anos, dali na
twal. mãe das 'sr."· D. Lúcia Leiria. e

D. COIrália Viegas Prarzeres e sogra dos
srs. Isidro Leiria � Joaquim VdJegas dos
Prazeres.
Em MOSCAVIDE - a sr.' D. Brites

da. Conceição Crespo. de 5� anos. natu­
ral de Alvor PorfJimã<Y) casada C()l!ll o

sr. João Manuel de AI-meida C'rellPO e

mãe da sr." D. Maria Elvira Faustino
Crespo sampaio.
Na COVA DA. PIEDADE - o sr. Ber­

nardo Alves dl1- Luz. de 75 'anos. viúvo,
natural de Lagoa. 'pal das sr.'· D. Ma­
ria Alves da Luz BalTos e D. M!Ill'la da
Conceição Alves da Luz e dos srs. Joio,
AibHio e Augusto Alves da Luz.
iNa GARE (PLnhal Novo) - o 81'. José

FeTDaIndo Júnior. de 73 anos viúvo,
proprietárJo._ natllll'al de Alcantarl!ha,
pSiI da sr.a iD. Maria José Sestelo Fer­
nandes e sogro do 'sr. José Anselmo
Rosa.
Ern CHARNECA DA OAPARrCA - a

Sr." D. Escolástica da Ooolceição Moura.
de 88 anos. viúW!:.. natural de Portimão.
mãe das 81'. as 1.1 MaJr,ia José Moura
Amorim e D. Má:J,ia da Conceição (Le
M'OUII'a St�pe!1'.

ALBUFEIRA

-t
AGRADECIMENTO

D. TERESA PACHECO

CASTILHO VIOLA

Francisco Rodrigues Viola e

Manuel Castilho Viola, vêm por
este meio, na impossibilidade de o
fazer pessoalmente, agradecer a

todas as pessoas que manifesta­
ram o seu pesar pelo falecimento
de sua desditosa mãe, Teresa Pa­
checo Castilho Viola, bem como

a todos que a acompanharam à
sua última morada.

Costa. de 88 anos. v1úva. natural de
Silves. mãe das sr.'· D Ar.genUna Ro­
drdgues Sampaio e D

.

Ubér:ia Rod,ri-
gues da SHva.

"

- o sr. Sebastião ALberto Arouca de
81 anos naturæl die Bolíqueíme, pa! da
Sl'." D. Maria Gertrudes da Conceição e

dos SirS. Joaq'u'im Ai1berto e José Ma.rd:a
A1berto Arouca.

As famUias enlutadas..apresenta o

Jornal do Algœroe, sentidos pê�es.

QUE
as cobranças efectuadas àtravés. dos C. T. T. consti­

tuem perda de tempo e de dínheíro, é coisa sabida. Que o

digam quantos têm de emitir cobranças.
Se a pessoa não está, fica, o aviso e então é perder longas

horas nas bichas das estações postais para se efectuar o paga­
mento. Mas isto de avisos tem o seu quê de insólito. O leitor já
experimentou medir o «mini»

.,."'WD.,....." ...",.,,..,'_,�
aviso que lhe deixam para pa-
gamento do telefone? Pois Eng. Olia. Maldonado
tem 7,5 cm de comprimento
e 4,5 de largura, o que dá a

«enorme» superfície de 33,75
cm2! Exacto: 33,75 cm2 de

aviso, que não raro se extra­

viam no mar de papéis em que
nos fazem vegetar. Que se fa­

ça economia, está certo. Mas
até este ponto é que constitui

exagero.
O tal lWi:so ou ,:mini-aviso, flea

debaixo da porta e desaparece.
Depois pa,ssam os Vinte dia,s e sem

mais aJpelo, n�m agravo,'o telefo­

ne é 'C()ll'tado. Para voltar a obter
a ligação, necessário se torna pagar
40$00, além do tempo gasto, que
no final, é capital empatooo sem

proveito.
Pergunta-se se não 'seria extre­

mamente útil:

1.°) Emitir-se recibos decentes e

visíveis a olho nu;
.

2.·) Os serviços telefónicos pro­
cederem «telefonicamente» na vés­

pera, a um aviso ao aes1D.ante de

que o pi'azo está a. expirar.
ClaT'o que este 2.° serviço podia

ser pa,go a uma taxa decente (cus­
to da cha,mada, por exemplo). ]j'J

que no fim, 'aqui, como em qualquer
serviço, a pessoa mais importante
é, ou deve ser, o cli�nte.

hoje. <Os C8!valeiros do terror»; ama- Em LISBOA - o 81'. Ant6nio José de

nhã, em matiJ!rée e sodrée. «AdOlráreis Jesus F'iUpe. de �3 anos natural de
conspíradores». terça-feira, «VerUgem Portimão casado com a Sr." D. Maria
dum. IliSss,Ss!nO»;, qudnta-fedra, «Os ra- Celeste de Oliveira Raposo FH:Lpe.
toneíross. - a sr.a D. Ernilia Guerreiro de Ma-
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António tos. de 59 ano's. natural de Faro.

Pinheiro. hoje, «O pai, de famHia» e - a sr.' iD. Marla das Dores Goncal­
"Não matar»; amanhã. «A roleta da ves Soares. de 82 anos, nat1lr8i1 de Bo­
mortes e «ArabescO»; terca-fJe;ira, cSha- Hqueíme viúva do ferroviário Antóndo

D
ne»; qllliaJ.ta-feira. d)i,lema de uma mu- dos Santos Soares Era. mãe da Sir."

eslooou-ee a Barcelona, a convite lhers e "OSoS 77. operação floc de lõtuæ. D. Lucrécia Gonçalves Soaees Fi/guelra,
da üroüs Portuçues«, o BT. J08é Rei- sogra do sr, dr . .A!ntónio da Costa. Ft-
naldo Gomes Pacheco, representomte da- gue.ira funcíonárão SUJPeI'Íor do Minis-
quela firma em Faro, que visUou

aBI'
. I • térío das COI'poracOOs. e avó do 81'. dr,

�-1fÑJ�-empr-e84�

'elrD I D g-I-
- Manuel Ant6ntQSoare.s-F1ig'lleil.'a; casado

�T�¿;��iª;�i�. . a !IFi.�j:;;:;�;�;
Venda (Faro), de8locou-8e ao Norte do de Santo Antóndo. cesada com o sr,

PaÆ8, o ST. Henrique Luí8 de Brito Fi- Jerónimo Gomes dæ Palma.

gueir!Z, ad�t�ador da Oialbe
.

(00- Dr José Paulo Pereira Machado - o 81'. Paulo <Le Mascarenhas de 75
mérC'lQ e Industria), S. A. R.L.' anos. solteiro, natural de SHves. apo-

Faleceu em santiago de Oacém, o er. sentado do Instituto Nacional do Tra­
dr, José PSiulo Pooeitra Machado, de 76 bal!ho.
anos. médico, nat/ural de S. Brás de - o sr, Franci:sco Xlw,ier Palmeira,
Alportel. e residente há muito em Se- de 49 anos. natural da Luz de Tav.lra,
tübal, onde exerceu a proñssão, que casado com a Sl'.' D. Mar�a Fernllillda
serviu com devotada dedicação o que das Neves p8il da menina Ana Luísa
lhe valeu 'grlIDjear ,111úmæ'as amízades Evangelista Palmen.
em todas,as camadas eooíads, ao longo - a sr." D. Manuela Rosa Afonso
da sua vida de trwb8ilho.' Pir,es de 81 anos. Vliúva natural de
'Sentiilldo agrævar-se a doença de' que Lagos. mãe da sr." D. Maria Emilia

há meses so.f�ia acolheu-se. a casa de Afonso PiTes e do sr Jaime Afooso
sua fi'lha. sr." D. Marda José Rosa Ma- Pires.

.

chado Falcão e SillNaho:l8iSada com o 81'. - o 'sr P-aulo !Maxrieliros Russo de
dr. Ruã Guafberto lVULChadO Falcão e 78 .anos e

,

nætural da Luz de Lagos,' que
SiLva. deixa V1ÚVa a sr.' D. Rita de Jesus
iDeixa víüva a sr." D. Leocádia Maria RIliSSO � era pM das Sir.'. D. Alexan­

Reis Rosa Machado e era. aNÔ do sr. drina da. Encarnação Russo Silva e D.
João Paulo'Maohado Failcão e SUva e da Mar:iJa lJufsa Barata Pereira e dos srs,

menina Marja Madalena Machado Fal- Paulo de Jesus RlllSSO e José Henrique
cão e SI'Iva.; Irmão da sr.a D. Pælrndra Barata: Russo.
Machado Passos e iD. Marla Teresa - o sr. Manuel iFranclsco Inácio de
Pereira Maohado e cunhado da sr." 81 anos, natural de Alte (Loulé) caSado
D. Berta Lúcio de Freitas: Lopes Rosa C()l!ll a Sl'.a D. Maria Isabel Bento.
e do sr. dr. Vitor:ino Reis Rosa. - o sr. José OUVia Dinis Padinha, de
No préstito. fizeram-se representar 74 anos natu'l'al de Tavira casado com

Idelegações da Companhia die Oimentos a sr.a D. Conceição Ramalhelra Valente
Em ALBUFEIFtA, haje, a Farmácia S1écil, Casa dos PescadOll'eS. Clliixa de PadLnha. 'P&i da sr.' D. LUla de Fá-

Piedade; e até 'sexta-feira. a Far:mácia Pr_ulência. G. N. R. e Bombeiros. tima Valente PadIDha Rosado.
'

MV1eS de S�1.IiS3. . todos de Setúbal. tendo esta última cor- - a sr." D. Elml1ia Estevéns Reis de
Em FARO, hotie. a Farmácia Higiene; poracão cedido uma viatura fúnebre, 72 anos. œlBJtural de Alvor (Portimãó). =- -.:

B;IlllI!Ilbã Graça MiŒ'8i' segunda-feira Pe- 8ilém de um tJern6 de clarins. - a sr." D Marla CSiroline. de Sousa

reira. Gago; ,terça.' Pontes Seqúeira¡ A Llilga de Ami,go's de S. BrAs de AI Vin�. de 83 anos. natural de Boli-.
quarta. Baptista; qutnta. OLiveira B()I!ll- porrel (em organização) fœ-se repre- queJme '(iLoulé).
ba e sexta-feira. Alexandre. sentar no funerSiI ,pelo também são�bra- - ao SI'." D. Man:-ia do Carmo Filipe,
Em LAGOS, a Farmácia Ri-bie!ro Lo- sense sr. Mllilluel Pl1l"es die Mendonça. de 65 anos. natural de Bollqueime mãe

Na quarta-feira as:sifItIrá em Paris à pes. da sr." D. V,itól'ia Filipe dos Reis San-

«B8itLmat-7b �sição 1JntJernacional de Em LOULE, hO'je, a FaJrmácia Pinto; António ·Pinto Galego tos.
ama.nhã Avendda' segui!lda�f.eira. Ma- -:- a sr." D. Maria da IEnC8ll'llaÇão de

constr'LIção, o eng. João L1li1s OLias .Mal- d.eira; 'terça Co!Úfi8lllça· quartá P,i- .Em Santa Bál\ba.ra de Nexe faleceu BrIto. die 63 an<Ys. v:ÍlÚva. natura;l de S.

dQllladO,.administrador-delegado da 00- nheiro; quilrÍ,ta, Pinto 'e sexta:feira, .. 0 sr. António Pinto Galego. die' 74 anos. Brás de Al,portel mãe da sr.' D Marla

missão Regioonal de Tlltismo do Álgar- Avenidlli. soltel1l"o propr,ietário natUTIlII daquela Manuela Brito da. Si,lva.
.

Eim OLHÃO, h<yje, a. Farmácia. Olha- freguesia; O Cotl'lllO foi transladado para
- a. 'sr.' D. lErmelinda da COID.ooiçãe

ve e responsável pelo Plano de Obras nense; amanhã. Ferro; segunda-1leira. a igreja de Silmta Bál\bara de Nexe

de Inlra-estrutur8JS T'IlIl'lstil:&S. Rocha.; terça. Pacheco; quarta. PrO'- O'nde decorreram ofícios fúnebres pre _''a'Il'__'''''''."."_",.,,,

Da capit&! francesa seguirá para Lon- gresso; qu'int8J. Olhanense e �ta-felra, sidldos pelo rev. Júlio Tropa o'tune-
VIDA ROTARIA

I
Ferro. ral que 'se efectuou para o 'cemltério

'_1<Wes, ()Il.d,e visItará a EXJPOSição Inter- Ern PORTIMÃO, ih-Qje, a Farmácia daquela 10000lldade; constituiu grande BOMBA.S DE PEIXE
nacional de ,Construção.

'

Rosa NUilles; amsinhã, �; 'segunda- mandfesw.ção de pesar.
R t el b-feira Cientral; ,terça Ollvelra. Furtado; O ary . U • �. Albuf.ira MAROO

�'''''''''''''''''''U_IIIL1&_''IIIII_. quarti Modema; qumta, Carve,lho e Bento Barahona Lobo da Veiga
sexta-i'elra Rosa iNunes. Pl\esidlda pelo sr. Joa;qu,im M!llI1uel • ....

Em S. BRÁS DE ALPOFtTE!,,,, hoje. a .A,pós longa enfermidade. faleceu o sr
-

Far:mácia Perei!l'8i; amanhã. Montepio; Bento BarooOllla Lobo da Veiga. de 86 Ca.bri,ta Neto. re8ilizou�se a reuniãO' se­

seg1Uillda-feira Dias Neves; terça, Pe- anos. narura.l de LIligos, mas há lOIlIgoS manaI do Roœ.ry Clube de Albufeira,
relra·. n:uarta.'. M,on��io.· qumta. Dias: anos residente em Portrmão. Deixa vlú- du:rante I

.

'd
Neves ;; sexta-.fe¡,ra.�Pereira.. VII. a sr." D. Maria José Brak-Lamy

-II. qua o wce-presl ente. sr.

Em SILVES, ho�e. a Farmácla,Duar- AI-ves Amado Lobo da Veiga era pllli Ltbândo Oor11eIIa, 'Pl'ofeI'Íu uma palestra,

te; e Ilité sexta-feU'!!-, a Farmácia João da sr.' -D. Maria MargaridÓ. Amado intitulada «Um portug:u.ês oLto dias em

de Deus.
. Lobo da Vei'ga .Leal de OUvelra, C8!sada Londres».

Ern TAVIRA, ihoje. a Farmácia S'Ou- com o sr
.. �g. Ant6nlo da. Fonseca

Isa; amanhã. Montepio; segunda_feixa, Leal de OliveIra
•. deputadl? pelo Al!?ar Foram 'lllal'c&dOS os dillis: :4 !El 5 do

Ab�oim; terça Central; quar.ta. Franco; ve e. aNÔ dlliS menInas; Marif!- Mar,gar�a. p'róximo mês para a entrega da C8!rta

quinta S<YUsa.' e sexta-feira. MOilltepiO'. Mar'Ia. Teresa e Maria. S�fl8: e �o constiotucionaI do clube, com programa
Em VILA REAL DE SANTO ANT6" W Ant6mo Bento Leal de' OlIVeIra. e Irmão

NIO a FBJI'mácia. Si.lva.
' da sr.· D. M8Il'ia Mar.garida dé Arev_edo que será anunciado op'ortunamente.

, Lobo da Veiga e dos ,srs. FranCISCO
Paulo Lobo da Veiga (já falecido), Bel
chlor da Cbsta Lobo da Vetga e José
de Azevedo IAbo da Ve1,ga.
iNo ¡f·Uillera.1 que se r.ea.l1tzou da igreja

do Colégio. 8.lPÓS missa. die corpo pl'1€>­
sente. mCOl\poraram-se muitas peSSOllB
de todas as CSitegooia:s sociais.Cinemas

Em ALBUFEIRA, illO C'i_-Pax. ·hoje,
«IDÍ!lJbMkamente tua»; amanhã. «Justi­

ne»; terça-feira <)Eles só matam uma

vez»; quarta-1le!ra, «Macho Callaha:n»;
quinta-feira «Ao sul do Rio Grande»;
·sexta-f.en '"Ciccio, ·perdoa... eu não».
Ern ALMANSIL, no Cinema Miraillda,

hoje «Perry Grant. IlIg,ente die 1ierI'0» e

".A.nñadtlha par8i um fOll'8igido» ; ama­

nhã '«Angola na g:tl&'l'a e no progr.eg­
so»'e "Caça a.o OUIl\O»; quarta-f.eira, cO
rebelde aVeilltUil'eiro» €i «Um homem ,para
IIVY».
Em FARO, no Oinema Santo António,

hoje. em ma,tinéoe. cOlimpdada no Mé­
¡tree»> e em ooirée. «Novas sementes»;
amaaJhã em matin� e soirée cO mi­
migo l)'Ublice»>; .terça..,feira. c6 alto. o

baixo e o gato»; quarta-feira. «As tu­
.!i!lJl8iS de HarL€an»' quinta-feira «A ra­

p8a'i.ga da Inail!l!»; Sexta-1leira cÓ magnl­
f'ico estran�o» !El cA t.oohadUTa mis­
terioS8.».
Na FUSETA, 1J10 Cmema, Topá.mo,

annanhã cOO7 ao seI'Vlico de sua majes­
tade»; 'quinta-feira . "Como r01l!bar o

mundo» e cTSinIiborés de Atrica».
Elm LAGOS, no 'TIeaJtro Cinema Impé­

rio, hode. «-O fiilho de Shane» e «O mis­
terJOSO dT Fu-Manohu»; amanhã, «Essa
mulher»; ,i:.erça-feirn. cO prémio»; quBJl'­
,ta-feira. «Perry Grant. 81gente de fer­
,ro» e clIma arma. entre mil»; quinta­
-1ledra. cO vale do fugi-Hvo».

. Em LOULE, no C'ine-Teatro Louleta­
no. hoje. cUrSUs na terra do fogo» e

cSandok8.n cootra o loop8lrdo sarnwak»;
8iIll8iII!hi. «Antes morto que vivo»; terça­
-feira, cOs insaciáveis»; quLnta-felxa,
«.AmoT ·selV8ige�.
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje,

«A lie! do Ziorro» e cA montanha de luz»;
amanhã. em mati:née !El soirée cO avÔ­
zinho conge'lado» e cOs 3 sar,gentos de
Benglllla»; terça�feira c'DeS8lf!o 'a Robin
dos Bosqlll€lS» e cNo dia seguinte:o'
quarta-feira. "OS ,l]b:ertadœ'le'S» e cO dna:
,pector Tormenta»; quint8i-felra eBen
HUT»; sexta-feira «Uma noite na·,prala».
Em PORTIMÃÓ, no Clne-Teatro, hoje,

cA ,tulipa negra.» e «NOIVa York chama
superdra.gão»; am.a.nhi. «O último
adieus»; terça-feira cO -gi.ganœ»; qU8.l'­
ia-feira. cQue beló ,patife:>; quinta-fei­
Ta. «Um domingo .em Nova. York»' sex­
.ta-felra. «O bárbaTO !El a gUleix·a».•
- No Boa Esperança Atlético Clube

iPortimolnense. amanhã «Voo fatal»'
quarta-feira. «SŒb o fQg<y da ·me1raJhro):
Em S. BRÁS DE ALPORTEL no São

Brás..,(Jine-Teatro amanhã «QÚe canta
Espanha. 1» e «6 c<Ylosso' de Roma» .

qllJinta-feira. cVidllis i>erd'g05a8» e «Co:
mI'ssãrio Maigret em J>.:ioga1Ie».
Em SILVES, no Cine-Teatro Silvense.

VE·NDEDOR
Precisa-se, de preferência com conhecimentos dos ra­

mos electrodomésticos e/ou materiais de construção pa­

ra firma importadora em Faro. Oferecem-se boas condi­

ções, ordenado base e comissões. Lugar de futuro.

Resposta detalhada com curriculum vitae e referên­

cias ao apartado 90 em Faro.

lolas
De 6 a 8 de Novembro

VILA REAL DE STOr ANTóNIO

TRAINEI�AS :

Garotinho
ConceIçandta
Lestia .

Atecríen ..

SuI . ; .. '

Audaz ...
Fiar do SUl. •

Maria Rosa. •

Refrega •.•.•

8 æosoo
4680$00
4020$00
3000$00
2850$00
2�$OO
2100$00
1400$00
1150$00

29 980$00Total

MOTORES
INTERNATIONAL

De 6 a 8 de Novembro

O L H O

TRAINEIRAS:

.Aanatz0llla . . .

Agllidão .. .

Fernando José.
Ilha do So71!bo .

10000$00
4717$00
3500$00
780$.00

18997$00

De 1 a 9 de Novembro

Q U A R T E I,R A

209898$00'Artes d,ilVeI:'S8IS. . . . .

BELLATRIX ESPECIAL IAlbnenta$o Tra.D8l8torizBAla

DR. DlWJJTDlO I. IlLTWI A casamentos e a bapti­
zados não vá sem aer eon­

vidado.

Mas se for leve prendu
CARAVELA e será admi­

rado.

doe Rin8 e.Viu UrlDãriaa

Consultae às segondaa, qua.r­
tu e eextas-feiraa a. partir

dae 15 hor..

Consul�l'ii_o :

R. BaptiMa Lope., SO-A, 1.' lilIIq.
FARO

Telelon.. { Consultório 2201'
Be8idência 24,'781 vna leal te lilt, Aat6ai.

MOTom IHDUSTRIAIS, MARITI.OS
E GRUPOS DE REGA FARyltlN1
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.
AOJ:ITAJI-8I!: AGI!:NTES NOS OONOELHOS LlVBU

HOLROYD
Redutores de velocidade até 400 C. V.

O MAIS COMPLETO STOCK DO MERCADO

HARKER, SUMNER & C.A L.DA

38, Rua de Ceuta, 48

PORTO

14, Largo Corpo Santo. 18

LISBOA

Não tenham problemas na preparação de terrenos

para as vossas plantações de citrinos, vinhas etc ...
_

A firma BOLAS & NARCISO, LDA., está ao vosso

dispor, com pessoal especializado e administrado sobre
a técnica moderna, com máquinas Caterpillar para to­
dos os trabalhos agrícolas, e outros.

Surriba, ripagem e :lavoura a grandes profundidades,
grades desmatadoras, charruas, transportes bàsculan­
tes, terraplanagens, desaterros, estradas etc ...

Instalações sede - CAMPINA DE FARO.

{Escritório - 25423
Telefs. Residências - 24050 e 24988
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OS1I3A3H
Precisa-se para ensino competente a uma senhora, cinco

por JOÃO DE MELO-ALVIM
vezes por semana 2 horas (de segunda a sexta-feira). Zona

A PESTE

Peste, seçumâo o meu dicionário,
pode ser «uma doença infecciosa
epidérmica, endérmica em algumas
regiões da Asia onde deve 'ter tido
al sua .origem,. produzido pOT uma

bactéria cocobacila e transmitida
pela pulga do rato», ou «o que COT­

rompe física e moralmente», ou

ainda «qua�quer coisa perniciosa ou

funesta».
Pois, dando crédito à veracidade

deste nosso alentado amigo (em
folhas), temos fC)1'çosamente d.
cOncluir qUe a rádio portuguesa
está atacada pela peste, até às

'VÍSceras.
E para se obter a confirmação

(pois Já estou a deduzir as expres­
sões de espanto e reprovação de

muitos; o sor.riso irónico de a.lguns;
e o gesto afirmativo de adesão de

poucos) não é necessário muito es­

forço de compenetração e assidui­

dade, mas sim, uma análise quanto
possível, cônscia e imparcial. De­

pois, os factos brotarão espont4-
neos, como a água ferozmente cris­

talina, das nascentes montanhosas.
MEms senhores a doença é mes­

mo'infecciosa, podem crer que o

caso é mesmo alarmante. E o piOT,
sabem, o pÍor é que a bactéria, há
tanto tempo (logo à nascença')
contraída, teve a dita. (para nós
desdita) de aprender o valor exac­

to da' palavra defesa, contra todas
as guerrilhas que a assaltam' quase
diàriamente. Teve a arte de ..e ..a­

ber imunizar, contra tudo e contra

'toõo«. Teve o condão, de comeguir
angariar as boaa graça&. de órgão..
poderosos, do OTganismo em que ..e

instalou abusivamente e, contraiu
(Jo adesão voraz e de finalidades
maia ou menos obscuras e premedi­
tadas de inúmeras pulgas de rato
amestradas.
E o ouvinte de construção (cul­

tural e outras) débil vai-se (e jei
numa. seg�nda fase, depois de .0-

frM as influéncias contagiosas)
autocorrompendo, trilhando o ec­

minho do mais feicil, daquele que
lhe dei mais fácil digestão. Atinge
um estado de perfeita. alienação
(a.final a. meta proposta) com con­

.equéncias funestaa e pernicio.as
que ele, embriagado, pelo douto es­

tado alienatório, não sente, não vé
e «vai caindo, caindo caindo a uma

velocidade inversamênte proporcio­
nal ao quadrado dàs tempos......
Vá, amigo de «_expressão de !'­

panto e reprovaçao... e do «S0rn80

irónico... é tempo de pe>n3ar por si!
Não Ile'deixe embalar por Iemai

de pseudodefesas, que só existem

para o minarem· e explOTarem. O

mito que cr'iarg,m de que exíate
uma. tendéncia para destruir tudo o

que é feito na nossa (') terra, é

mai.! uma das enormidades que lhe

impingem, 'e que o senhor alimen­

ta, terna· e inconscientemente.
Os docutOTes-amigos», aoll quaiB

pede O' envio de uma foto-autogru.­
fada, não paasam de lacaios, com
p.!eudo-falas-vãs, ao serviço da

ignor4ncia, da alienação fi ,do co­

mercialismo-fácil, que é necesseirio

desencorajar' de tais des-fgnioa.
A sua acção colaboradora, atra­

véll de postais «com a frase ...... ,
telefonemas «posso pedir um día­

co,''', cartas insalubres de apoio,
etc. etc., tem de cessar imediata e

completamente, em favor de um

perscrutar atento e incisivo sobre
tudo o que o rodeia. fi sobre tuda

que lhe querem insuflar.
8ó assim se poderá dissecar e

depois destruir essa bactéria ma­

ligna, causadora.' da peste qUe as­

BOla a rádio portuguesa. 8ó assim,
u. rádio-positiva que (é verdade)
pOT cá também se faz, poderei des­
pontar do estado de vida-latente
actual e, desfrutar assim de novas

vias para trabalhoB futuros. 8ó
assim!

A NOTiCIA

«Nas tardes e noites dos dias SO

e Sl de NOvembro próximo, Cas­

caía será a capital mundÍ(JI do
. JazlD.

Disco (1/10/71)

Luf.! Villas-Boas, Hugo Louren­
ço e João Braga, ao que parece,
conseguiram- a vinda a Portugal,
em Novembro, de grande.! nomes

Portimão-Armação de Pêra.

Resposta detalhada com condições e'
referências para:

CASA AGRICOLA SOLEAR

Areias - Porches' LAGoA

Mestra de Jardim Escola¡
Para ensino e companhia de duas meninas de 2 e 4 anos,

precisa-se Mestra de Jardim Escola João de Deus ou similar,
de segunda a sexta-feira da parte da tarde.

Garante-se emprego durante um ou mais anos. Zona Por­

timão-Armação de Pêra.

Responder dando referências e indicando condiçõ-es para:

CASA AGRICOLA SOLEAR

Areias - Porches LAGOA

CERTIDAo
Cartório Notarial de Albufeira
A· earge �e notário lie. A�olfo Armando Jerge Batalha

Certifico narrativamente, pa­
ra efeito de publicação, que,

por escritura de hoje, lavrada
de folhas 45 a folhas 46, do

livro de notas respective n.v

A-34, deste cartório, foi alte­
rado o pacto soeial da socieda­
de por - quotas denominada
«SOCIEDADE DE EMPRE'­

ENDIMENTOS IMOBILIÁ­
RIOS DO' SUL-SEIS, LIMI­
TADA», com sede em Albu­

feira, na Rua ,Alves Correia,
nos termos seguintes: _

a) ao artigo 3.° é acrescen­

ta:do um § único, com a redac-
_.'.. .:_". t �. ,''''

�

ção seguinté: .

«§ único - São autorizadas

prestações supiementares>�;
b) é modificado o art> 4.0

que terá a seguinte redacção:
«.QUARTO - A gerência,

dil;lpensada de caução, fica a

cargo de todos os sócios, mas
para que a sociedade se obri­

gue é necessária a intervenção

Emídio Sancho
Médico eapec.ia¡U&t.

DOENÇAS DAS CRIANÇAS
ConsUiltae diAr1aa depoia das
115 hol'a!J de preferência. com

hora marcada

Consultório:
R. Reitor Teixeira Guedœ, S-l."

Telefone 22 961

Residência:
Telefs. 2.2958-4 22 %S - FARO

do jazz mundial, entre eles MileB

Davis, Ornette Coleman e Dizzy
Gillespie.
Festa grande para os apreciado­

res de música em gera� e jazz em

particular.
Não só de aplauso, maa também

de comparticipação (divulgando o

espectáculo e assistindo ao mes­

mo), são dignos os esfOTços destes

home>n3
..
Vamos pois prepararmo­

-noB todó.!, para nas tardes e noi­
tes dos dicis SO· e Sl assistirmos ao

I Festival de Jazz de Cascais.

COMU·NICADO
A fl[IMEnrO, de AUDusto f. IUDel
Largo de Feire, em Pêre

Comunica a todos os seus estimados
clientes que continuando com os setis
fabricas de Grelhagens e Cabeças de
Chaminés tipo algarvio, resolveu abrir
uma nova sucursal, com todos os ma­

teriais de construção, como azulejos,
louças sanitárias, drogas, ferragens,
etc., na Rua Martinho Simões, 29 em

Armação de Pêra, onde cqnta satisfa­
zer os desejos .de toda a sua estimada
clientela.

de todos eles, excepto para os

actos de mero expediente em

que é suficiente a assinatura
dum gerente; § -úníco - Qual­
quer sócio pode delegar nou­
tro sócio ou em estranho os

seus poderes de gerência, e

.bem assim usar.do direito con­

signado no artigo duzentos
cinquenta e seis do Código Co­
mercial» ;

c) é anulado, pura e sim­

plesmente, .0 parágrafo ,segun�
do do artigo sexto.

o NotãI'to,

Dr. Adolfo Armando Jorge.
Batalha

FRIMÕVEL

Vende-se-

Um produto. da rede di.tribuidQra UIU..., ei? �h
DEPOSfTOS .. FARO telet. 23669-TAVIRA teref. 264- LAGOS telef. 287 � t ��¡

PORTl�O telef.l1S4"ALMANsIL telef. 34- MESSINES telef.8e89 i�g.
. DiS'í'RíBUibóRES OCLUSIVOS

....

EST� TEÕFILO FONTAINHAS 'NETO co� E IND�I S.A.R.L.
Telex mS33-Telag.TeiHlLif.453011 19 - 4 Linus - CilII Postlll S, B. da ME�SINEHlgarve - Portugal

o Larg. da Ilfeja li a DrbaDiza�ã.
qUI .1 deseja.

Faz-se público que, no dia 6 de Dezembro de 1971, no Edi­
fIco dos p� do Concelho, pellas 15 horas, e perante esta

Câmara.Municipa;l., se procederá ao concúr�o públi:co para ar­

rematação da obrade «C. M. 1 054 ._. Construção (da:Ei.,M.
507, em Cortes Pereiras ao limite do VascãoY - 1.R fase -

Terrapl. e o/a correntes, serventias .em toda a exL.de 2 501,
40 m».

, .

E u¥ miradooro ''llQltural, de vnde Be

âesiruta uma paisagem de rœro en-'

cantv, tendo por funde) Il wrtina ex­

traordinária âo 'mar e do céu� dv céu
e do mar, numa' cvnfuB(Jo de �i-8 e de

encantos. Av invés de' muitl,l8 outrl,l8
.

terras, o Largv da Igreja, não é o cen­

tro cWico da Fuseta. Bsse, situa-Be na

Praça da República (o «LlJIrgo»), ponto
die encontro e de diálvgv das gentes
Iuseteneee e de quantæ aqW£ Be âeslo­

çœm. .Illas é sem dúvida o p.ontv sen­

t'imental, a que por razões de espír·ito,
quantos Be encantram ZigadoB à «Noiva

Branca do MaT», est(Jv de algum modo

Está conforme ao original.
.

uwLdos. Quanto tem custado ao Hospital a
O lvcal tem 6quiZíbriv arqu�tect6nic.o, manutenção de. pessoal sem algo

Albufeira, 2 de Outubro dé, }com a circ.undante aZa de olweiras e a ,. ., • -que, fazer?,
.

1971. .

,presença da ,torre, de cujo' alto, a vista
Decc>rrl!do um amo. óu mais, sem qu�

se estende por qutZómfjtroB em derredor
o Hospital, .por se encontrar em obras',

da serr.a ao mar, dv einzunto violáceo tenha prestado aJssistênciia qu� não seja
das alturas de S. ¥iguel �o .fllliBcado a de repamr defiCiJentemente pelo al-

. .. bergue já eHmi'l1lldo. ju1gamo-nos no
rebrilhante das sa1-sa.s águaB atJdnti;clts. direito 'de inquirir quanto tem custado
Pena é que V· seu ap.r01Jeitamento nao a manutenção do ,pessoal que CO'llser­

.

Be haja ainda processado como seria vava quando ru!.guma russi-stênoia; pres-
.

des,ejável. Antes de mais refere-se a taO:;=e_nos ter defendido, S/pós o ilnÍ-

I circunstd.
ncia do recintv nao estar com- civ das obras, q1lle se CO'llServaJsse a�

I pletœmente pavimentado. Uma obra a nas o pessoal de secI1etaria, .porqu:e os

! efeotuar. qumnto ante.s. assim como a
SE>l'V,iços de escrJta têm de continuar,

- - havendo mesmo necessidad,e de ,passa-
. coZocaç(Jv dum maios eficiunte- 8'£BtEmUJ gem de guias varr-a ,internameiI1to. de

¡¡,.-------- ...l. d6 ilummaç(Jo. d!oontesJnoutrQs ho'spitais.
-

Os QlUi€! ·presidem aos destinos do hos­
O ¡JjlJlrdinamento' dar-lhe-ia uma nvta pital baseados em ·indenNliiZaçõea por

de encanto, com plantas qW6 sem re- desped,i,mento, têin mantido impr,odutl­
vo o ,pessoal. só despedindo recente­

quer6Tem grandies cuidado-s (casvs das mente a mullher qoo fazia a ,Umpeza, do
malvas), evitassem a quase inexistente albergue. decerto a que menos o,rdenad'o

mIlv de vbra. A cvlvcaç/1,o de alguns auferia. As oh=s do hospital devem
Um prédio de habitação bn�AV's�' a melhorln a�B exwtentes

arrastar-se VOT alguJJ.s meses: '!lo pes-
W'� vw w v soaI que conserva há quem esteja a pe-

com uma casa comercial e ar-' nos murvs podiam tranB!ormar talvez v dir reforma ,pela sua avançada idade e

mazém, J'unto a terra e árvo- sitio num apetecíve'l lograaourv. E para mesmo pouea. acti",idade para Sérvir um
hospital d1gno de ta:l nome, sendo de

res com um poço público em
além do mŒÍi8 U'ma 1I'IIaior aten{J(Jo à Um- admoi,Nr qUe uma vez reaberto com mo-

f t d d'
.' pæa do Largo da Igreja que Berá sem- ",imento. os desp¡e<]imeíltos sUTjam, OU

ren e a Ita casa.

I pre um.a «sala de V'Í>B1It�s» 00 cubiBta exjj'am veneimentos SllIP6riOTes ao ren-

Trata o próprio, Feliciano Fusata.
.

d�mel!lto do seu trabalho. Nestas oondi-
� çoes será de manter o ,pessoal sem algo

Soares, em Maragota'.1 João Leal que fazer?
Não se terá gasto ma,is com 'UID ano

de vencimentos sem qualquer actwidade
do que se 'gastalrla CIOm as ,indemn,iza­
ções?

Câmara Munici�ol �o Goncel�o �e; Alcoutim
ANÚNCIO

Base de licitação • 568972$00

Para ser admitido a concurso é necessário:

a) :__ Que o concorrente tenha efectuado na Caixa Geral

de Depósitos, Crédito e Previdência, suas FiUais, Agências
ou Delegações o depósito provisório de 14 224$30 (catorze mil
duzentos e vinte e quatro escudos e trin:ta centavos).

b) - Que o concorrente esteja inscrito como empreiteiro
de obras públicas na l.a subcategoria da IV categoria.

O depósito definitivo será de 5% da importância da adju­
dicação.

O programa de concurso, caderno de encargos e projecto
da obra estão patentes na Secretaria desta Câmara Municipal
e na Direcção de Urbanização de Faro, todos os dias liteis du­

rante as horas de expediente.
Alcoutim, 8 de Novembro de 1971.

o Presidente da Câmaæa

António Joaquim Felicio Júnior

elliliEII tie t",s
Não será possível ao' Município Tratando-'se 'de ,pessoal conscíencíoso

com direito a reforma não aceitar-ía o
desviar a sua atenção' para despedíment-, no case>' das obras justí-

Espiche? ficado sem qualquer indemnização?
.

': A oontínuarcm as coisas no pé em
Espiche é, mudtos o sæbem, povoação que estão podaremos dizer que o hos­

situada à :beira. da' estrada nacional 'Pital 'se transfoTIDe>u em asilo <Le válí­
Lagos-Sagres, .

com 'posição gJOOgráfica .

dos !posto que os inválidos que o al­
que a torna desejada :por nacioneés e bergue contava e La;go'S lastima que
eetrangeíros ASsim justo se afigura rossem transreeídos para Faro, eram,
que tudo se' en¡!8IIDiŒÍhe no sentido de a desde o inicio das abras, o único pre­
sanear e embelezar .. Os espíohenses, por texto para conservar a mato- par te do
si só ilJPesaI' de sentirem a necessidade pessoal que recebe .sern ter algo que
de SlÍ.noor e embelezar. não podem, com fazer.
os seus rndnguados neóursos, re8iliz¡¡.r os
seus dntentos, .pwq:ue infelizmente. o

dínheíro contdnua sen.do a arma princi­
pal das realísacões,
Em recente víeíta a .IDspiohe tivemos

oO!ll'hecimeillto de que 'Pessoa de posíção
socíæl da locaâídade.: aJbOCŒOU o sr. pre­
sídente da Câmara. 'no sentiodo'do arran­
jo de .alg1lJIlS arruamentos.. ,p·ois que a

pov-oação, relativamente. extensa, só
conta um que se possa: coriaídee-ar corno
tæl, 'Dada a prometida eompaa-tdcípação
dos -ínteressados, ,ficoo a esperança de
realíeação, Oxalá poi.s que seja possível
pa.s.saœ a factos, e se tenha tamoém em

vista 00 necessâríos esgotos que são
difiQevs ;pela, natureza rochosa do ter­
reno em que ··se ·situa a <povoação, mas

têm a faciHdade ode nivel ,para o ponte
i¡IUHcado para o cano geral, que poupa­
ria ver d.e<p6sitos de detritos em muitos
,pontos .. eospecia1mente à ,beira da estra­
da noolonal.

A feira franca continuará
no mesmo local

Ao oontrário do que tem constado,
podernos feloizmente, æñrrnar- que a fei­
ra franca se realizará nos locais dos
anos anteri:o..es, O espaço de que actual­
mente se dispõe para o efeito é bastan­
te acanhado, o que a Câmara Municipal
recomece ;pel,o que está ddlígencíando
rio sentido da obtenção de terreno, ain­
da que por aærendamento, de forma a
uma feira mais actua.Iizada,
Até que tal obtenção, se ver ifique,

o que estarnos convencídos se consegui­
rá, a Câmara 'Ou outra. que a substftua,
não descurará o assunto e a feira con­

tinuará, ainda q'u'e acanhada, nos locais
de costurrne. o que tornamos ;público no

sentido de calar rus .muitas pessoa;s
que se nos têm dirigLd'O dizendOo que a
feiTa franca irá deixar de ,existiT.

Cães à solta

Alguém qlue, não sendo laco'brigense,
cqmo nó.s admira os quadro,s que a na­

tureza nos Ooferece, dirzendo q.üe Lagos
é a terra do Algarv'e mais privilegiada,
em belezas naturais a propósito. do's
cães à. solta. oonfirmou em absoluto
que em qualquer aldeia sertaneja não
se vêem mais estragos ocasioO!ltados p,elos
cães de que em LagOos. '

Estávamo·s então em plena Avenida
dos Descobrimentos junto à estátua
do Infante D. Henrique, e dali vimos
cães que danificavam as planta:s ten­
d,á esse alguém acrescentado qúe no

exterior dOo prédio ,onde resid'e e de
muitos ()lutros se notavam excrementos
de animais que não têm cu1pa de os

donos os deixarem vagu'ear pEilas ruas,:
uns ,e de não terem dono outros. «Bas­
tas vezes temos ,pedido ,pro'vidências no

senUdoQ de se debelar e>U peloQ menos' ate­
nuar o ma!», referimos ao nosso inter­
locutor. mas talvez porque determina­
d'as <pessoas que a sociedade consid,era
�ecam .por terem cães à soIta, te,m-s'e
protela:do um estado de cooisas que a

tod,os ,p,rejudica e é de esp,erar se modi­
f.ique para meThOT.

Joœquim de Sousa Piscarreta

Vedar

Gabinete técnico

Informa onde passam O'S veios de

água; para meLhor prova, diz de
todo,s os poços jã abertos de que
lado entram as na¡S'centes e a que
profuudidade, quantos litros dão

por. hO'ra, sem olhar para dentro.
Não hã mais ninguém que faça
igual. Os Srs. proprietários, para
que não sejam enganados por al­

gúém, 'exijam sempre esta prova.
Trata: FILIPE YEnOR - Moçar­
ria - Santarém - Telef. 492 60.

Contabilidade

Executam-se escritas. Gru­
poAeB.
Rua dos Centenários, n.O 14

- Vna Real de Santo António.

I'P I'R ES
TECIDOS .. CONFECÇOES

Telefone 72227 OLHÃO

Participa que·efectug; uma passagem de

modelos, na qual serão apresentadas as

mais recentes criações de O U T O N O -

- I N VER NO, seus exc lusivos, para

Senhoras e Cavalheiros.

Este convívio, abrilhantado por um con­

junto musical, será levado a efeito no C.

Recreativo Olhanense (Ex-Grémio), pelas

21,45 horas, hoje, sábado, 13 de N0-

vembro de 1971.
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ummundo de serviços

Banco Borges & Irmão

ase
II

010
na
oa

Para progredir na vida V. tem as. ideias - mas precisa do

apoio e da 'experiência de um' banco ..
Por isso criámos há muito o Serviço de Crédito que .estuda
cada caso com particular atenção. Aqui pode encontrar o

financiamento necessário para á conclusão de um curso, para
um estágio, uma viagem de 'estudo ou de especialização
profissional. Ou ainda para satisfazer o seu desejo de conforto

em sua casa, e também para iniciar-se ou .proçredlr .na sua

profissão. .

E se na sua actividade tem' de assumir compromissos para
os quais são exigidos determinados depósitos ou 'cauções

II II II III -

a Inl'Cla Iva
# II

ancarlo
recorra ao nosso Serviço de Garantias Bancárias.

, Dispõe, também, de um vasto Serviço de Informações comer­

ciais, económicas e financeiras que' o ajudam na expansão
do seu negócio. Estas informações são apoiadas pelos nossos

Gabinetes de Estudo e divulgadas nas nossas, publicações ..

Pense nas vantagens que pode' obter destes serviços e de

todos os outros que lhe oferecemos. No Ultramar conte com

a colaboração do Banco de Crédito Comercial e Industrial,
nosso. associado.

Lembre-se: connosco é mais fáctl vencer na vida.
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CISUL

889 contos para os

Bombeiros do Algarve
iNa ddstrdbuícão anual das verbas do

ServúÇO' de Incênd.iJos, roram atr-íbuídos
O'S segu,tntes montantes a corporações
de ,bombeiros do .MgaJ"V'e: Munidpads
de T¡¡,v1ra, 3õ 000$00; Voluntâr.íos de

iVila Real de Santo António, 25 000$00;
Municilp�s de LO'll.Jé, 400 000$00; VO'ltm­

tánios de S. Brás <le Alportel, 20000$00;
Voluntárãos de SLlves, 80000$00; VQIUIl­
tâníos de Portírnão, 30 000$00; Munici­

pais de Ol!hãO', IU) 000$00; Voluntártos de

MO'nchique, 50000$00; Voluntár-ios de

LEilgOS 20 000$00; Voluntãrtos de FarO',
25 000$00 e Munioi,pais de ,Faro, 184 000$.

Empregados
,

Para Hotel nos arredores de

Portimão, admitem-se:
- Uma Secretária de con­

tabilidade, sabendo redigir.ern
Francês e Inglês.
- Um Empregado para con­

tabilidade de stocks.
- Controladores,

Dá-se preferência a

possua conhecimentos
cos das funções.
Resposta ao n." 14 777.

quem
práti-

Admite par. a

JANELA
DOMUNDO

PANORAMICOS CENtRAlSNOVOS

£;
Dommando - praia de Monté Gordo-Vandam·.a

completamente mobiladol 2 andaru, si mobilia um Iplrtamlnto

Agência Comercial e Turística, Lda.
V�.� Em MDNTE GDRDO - III Pedro AlvIIIS Cabril - Telefone 2181
-V- Em VILI REAL BE IAMTD ANTO-IO - lua Te6f11o Braga, 39 -_ Telelone 311

su. fábrica de Loulé:

Por outro lado', tentam impor o seu

dirigismo po'lítico em encontros de
Nixon com os chefes chineses e so­

viéticos, enquanto procuram desen­
vencilhar-se do osso duro de roer

que é a guerra do Vietname.
A Inglaterra prepara-se para se

libertar do isolacionismo lançando­
-se definitivamente na senda euro­

pew. Esta declsao provocou no Rei­
no Unido uma autêntica revolução
de imprevisíveis consequências, mas
que pode vir a influenciar o pa­
norama económico do Velho Oon­
tinente.
A Alemanha de Bonn estorça-se

pOT dialogar mesmo contra a maré
da desconfiànça, para acompanhar
o ohamoeler _ Willy Brandt que es­

'tende um braço para Leste e outro

para Ocidente, numa tentativa de

fixar no mesmo amplexo os gover­
nos de Berlim e de Paris,

Outros paises, como a Itália, a

Grécia e a Espanha procuram so­

lucionar os seus internos proble­
mas sociais, com fórmulas variá,­

I veis conforme a [orça e a inten­

ção dos respectivos gove'/'nos.
Como nem sempre acontece o que se No outro lado do Mundo, o Ja-

pretoode, será Hcito desejar, para Ta- pão enfrenta uma extraordinária
wa, qu.e· QS novos vereadores corres- 'explosão económica que 'pode fazer
pondam inteiramente 4quilo que deles concorrência aos Estados Unidos.
se pode w a eeperar durante o respec- :A India e o Paquistão debatem-se
tivo mandato. A cidade nao necessitará numa séria crise política de que
M quem dela se sitrVa como degratU são vítimas milhares de refugiados.
para uma swbida socú;¡.l poHtica ou No Médio-Oriente, surgem novas

financeira, nem de quem 'venha a colo-
.

esperanças de paz devido à inicia­
car, no futuro, o seu int£n'esse acima ,tiva da Organização da Unidade
do int£n'BSse âo concelho. Não necessita Africana e dos esforços de alguns
ainda de quem v,enha a ocupar tais -âoe seus dirigentes.
lugares apenas porque é amigo de8te Há, assím, uma atmosfera de
ou daquele, apenas porque tará parte àpaziguamento com razões para se
de um grupo local em que as escaramu- tornar consistente e efectiva se fo­
çtis pessO(ri;s se misturem com as PQsi- rem para a frente as intenções de.
cõee a -tomatr dentro da·administrar;tlo alguns dirigentes mundiais, prin­
cQncelhia. cipalmente se se conseguir reali-

N{jo s£n'á portanto demais, desejar zar, no. p�óximo ano, a projectada
que a escolha, seja dirigida em inten- I Oo�ferencw, � Beguranç,!, Euro­

ç{jo aos melhores iMteresoos do conce- p81a, Nela resídeml as ma�ores es­

lho alhekJ a ri/validades ou amizades peranças ãoe homens que se preo­
qU� eeia, enfvm, acertada.

'

cupam hoje com os destinos ãoe
.POV08.

Tavira ainda necessita de um bom /

«empurrã01> para entrar na rota do pro�
gresso a que tem direito e a nova ve-

reaç{jo, nestes ·trés anos mais pr6xinnoo,
t£n'á por c£n'to int(JII"'Venç{jo de valor na

resoluçtlo dos problemas que, a seu

tempo, e durœnte eslNl periodo V(Jo
wrgir.

'

�
ESPACO DE TAVIRA

_

.

UM NOVO CAPITULO •..

ma'rlitenda no espiritO' até que a doen­
ça o vitimou, levan'do-o do convívio
humamo.

H
Á di1a8 tñ1nos a notWia do faleci­

. mento, verificada em Lisboa, dO'
,tavilrense José João ãoe Santo,s Dores,
que ali residia. Para aMm do âesæpa­
recinnento de qualquer pessoa, sempre
tri8te e de lamentar, ocorreu-nos lem­

brar a particularidade que norteava a

vida deste simpáticO' ccmterr4neQ: o seu

amor pela terra que lhe servw de berço.
Tratava-se de pessoa 1JUlgar, poswi­

dora de tódo o conjuntO' de virtudes ou

defeitos que o caracterizavwm particular­
mente, ou pela sua integraç{jo na hu­

mana raça. Mas dentro dessa 1JUlgari­
dade, ficou-nos sempre a idlña do seu

grande car1tnho e annizade por Tavira.

As suas deslocações a esta cidade, ou­

trora frequentes, eram sem.pre motivo

pœra dwagaçõe8, para se interessar·PQr

I
festas QU realwaçõl!S locMs, pela pOllsia
e poetas tavirenses, por música, mú�-

I
cos ou oançcmetistll8 de alguma [orma
z,¡gadQS Il 81W terra ou Provincia.

.

ArrosMndo tantas vezes com a in­

compreens(lo, a sua dedicaçllo Il terra

I natal, muito Il antiua, lá se lhe f04

Já nã« vemos usar-se esta Msinte­
ressada a�ade por uma terra, seja
ela 'berço de 1Uf8cimento ou apenas
ambiente Qnde se 1Jive e trabalha. Ago­
ra, tudo é ve{culo de interesses mate­
riais, cQnveniéncia pr6pria ou do grupo
em que «se aliMha». Ressalvamos é cla-
ro, as eæcepções , . .

'

N'tVtYI.(J altura em que v{jo ser escolM­
dos os novos vereadores para o pr6ximQ
t"iéniO', gostarlamos de estabelecer o

paralelo entre a deàicaç/fo desint£n'es­
sada e as conven�cia8 p'essoais, entre
o que é justo Ou natural e o que tor­
çaãamente se pretende impor como bom
e aconselhável.

'Mateus BoaventuraSecret6rla de Administração

domínio de dactilografia
grande prática de secretariado

conhecimentos profundos de re�es- públicas e re­

presentação
domínio perfeito de português

Condi�es indispensáveis:

escrito)
boa cultura geral

condições de' preferência:

estenografia
inglês
carta de condução

Idade: de 28 a 40 anos.

Oferece-se:

Lugar de futtiro

bom ambiente de trabalho

lugar importante
regalias sociais

boa rernWleração

Admissão:

Janeiro de 1972

Vendedor
Oférece-se para àctuar no

Algarve junto de supermer­
cados ou outros artigos para
outros estabelecimentos. Tem
carro próprio.

-

Resposta a este jornal ao

11.° 14737.

L. H.

e francês (falado e

Vende-ae na Praia de
Monte Gordo. Trat.:

Apartado 49--0Ihio.

3
Produtos da Alti

Qualidade
Arroz «T R E V O :.

Arroz «MOÇAMBIQUE)
Especiarias «TREVO,

Pré�it �e rendimento

contos?

I'

Tem 25
Tem 50 contos?
Tem 150 contos?
Tem 500 contos?
Tem 1 000 contos'?

II

ADQUIRA EM COMPROPRIEDADE

AgentIS Técnicos d. Engenharia APARTAMENTOS
DE.J. PIMENTA, S.A.R.L.

Químicos
Mecânicos

Civis

para os' lugares de chefes

Director de Produção
Idade:

28 a 35 anos

obterá

de turno, adjuntos ao

e

um

rendimento
bo m

Informações:

J. PIMENTA, S.A.R.L.
Admissão: Primeiro trimestre de 1972 para seguirem

estágio DO estrangeiro. L I S B O A I Praça Marquê. d. Pombal, 15

'el.'. 41843 - 47843
Respostas manuscritas com curriculum vitae, nota

de curso, estado, referências e todas as informações que

possam interessar, para:

C I S U L

'QUELUZ: EDIFICIO SEDI: R. AntónIo En••, 25

'.Ie'. 9'2021/2

Locai. de conltruçio e yanda de proprledadel:

CASCAIS. PAÇO DE AICOS • L1SIOA
REIOLIIRA

Produ:r.ido$ peia: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS"

'ijit'ul'flia jí]nil�l.ajjl¡tl
TINTO BRANCO. RUBI ;=::::Um produto da red. distribuidora æR. r."")

DEPC?SITOS:FARO teiet. 23669-TAVIRA telet, 2f;4- LAGOS Ulle'. 287 ,�[PORTIMAO teleqI54-ALMANSIL telet. 34- MESSINES telet.8e89 ;._;.
, _

DISTRIBUiDORES EXCLUSIVOS
.

.

••••

EST� TEOFILO FONTAINHAS NETO COM!? E: INm.6.A.R.L.
lilii mS3Hillg.Tlol· lllaf.45308f09·4lfnblS·Clill Postll·! lB, di M¡SSINEHIgml-Portugll ..

Notícias de LOULÉ
O ESTADO pagou o edifício Qnde vai

ser m.stalada a Becção Liceal. Ha­
via o receio, por parte dos propr·ietá­
rios de que nao pagasse e daí as com�

pJicações . que wrgiram.
Hcwía também, o receio de que os hell"­

deirQs doo proprietários NCQ;ssem l're­
judicadO's. Mas as demQlI"as na arrwma­

çilO' é que prejudicaram muito mai8 os

proprietdrios, e quanto ao bom conceito
e mérito da cedéncia para tal tinn, che­

gou a du1Jidar-se da nobreza e altruís­
mo com que se PQderia enfeitœr a

me81M.

Loulé ficou bem servida e se é certo

que o edifíc1io fo1. um achada para o

Estado, túiQ s6 por ser barato nw.s por
e8tlJ/l" eni condwões funcionaís, naO' me­
nos CeTIto é que os proprietários recebe­
ram o dinheiro que aZi gasMram e deste
dinhe{ro tiraræm o devido ren:dihnemto
'ItOS anQS em que o Colégio twncionou.
E foi Loulé que pagou esse rendimen­

to. Foi aqui que Os seus prO']lrietáriQs
viram devida e amp'lamente compens41-
do o estorço que tW£n'am CQm a C0"n8-

trução do ex-Colégio.
Nao há dúvida qwe estamos 'compen­

Bados. L01J;lé, que pagQU e os prQPrie­
tdrios que receberwm.
Nada mais a UCT8$Centar.

LouM, va! t£n', oliá8, CQmo tQdos os

concelhos do PaJs, Climara nQva. Por

C4mara, queremos dizei' vereaçtlo.

Temos ouvido alguns nQmes dOB nQ­

UOs v£n'eadores de LouM. Ao longo da

vida rtemos visto e assistido a tantas ve­

reações, a tantas .bQas vontades iniciais,
II breve trecho interrompidas CQm o

emperræmento da bUl'QC1'acia, da falta
de ft(¡ndos, da oaréncia de um despacho
favordvel ...

Eles chegam, ber.t iIIttencionados, pen­
sando qUe os out,'os nao fi.!!eI·am por­
que £n'am menos deddidos ou menos d'i­
n<1micos e começwm depoi,s a sentir o

peso do engO/TTafæmento de tantO's as-

Teletones automdticos.·.. quem me

dera 1140 os ,t£n'! A sua única vantagem
é no serv1ço urbano, por pOdermos fa­
lar com quem qUisermoB, S8'tn que seja­
.mos ouvidQs, como ant�gamente _e con­

segww uma Hgaç{jo directa e rápida.
Por PQdermos, igualmwte conseguir Zi­

ga,' para LisbQa sem inc!mtodar a8 se­

nhoras ou m� dO' relefone.
.

Mas Be vamos Il interurbana jd o

CCUlO está mal. Se dizemos menin�, a se­

nhora 1140 gosta;. se dizemos senhora, Il

menMia parece mal. Ainda hI! dias, dis­

traído, disse alguém: Ntlo se introme­

ta, filha. E este desig�two tao vulgar
ao estilO' português, tão simpático so­

bretudo q1Um4o se trata de um velho a

falar CQm U11Ur. rapariga QU senhora
c'uja VQZ se adiviMha mais nQva" nao

merece a reprimenda: «Vá lá chlJm,ar
filha Il sua 006».
Mas o revel'so da medalha também é

um facto. Quantas vezes o indicativo de
Lisboa ou o d� Portimllo aparece logo
C(1)L o si'lUlll de interrompido" Quantas
1>eZes chegamos a naO' cOtm/Plet(J//' a cha-

,. mada. porque o sinal de interrompido
æparece ao finn ,de dQis ou três núme­
ros da marcaçãQ! E tQCa a esperar,
esp£n'ar, até que o canal se desinter-
rompa.
E as trocas de linhas' Às vezes esta­

mos a falar com Lisboa e aparece Coim­
bra, Porto ou outra 10cCilidade. 01�t�as
'Vezes, o si'1lQl de interrQmpido dura
horas e horoo Especialmente para C£n'­

tas terrœs. nÚlem-nQ's que é ,exces­

so de carga ou M chamadas na linha.
Por vezes, qU£n'E>mOs a interurbana e

ela está com o sinal de «Qcupado».
QuandO' O' telefone for uma coisa per­

feita, pode S£n' que sejamos menQs apQ­

quentados mas por enquantO' ainda SQ­

tremo8 mÚUo "om ele, d1¿rante O' dia.

APARTADO It5
,
I

� l� �

#

LOULE

suntas pendentes, de ·tantas piñas a ar­

redar, de tantos empecilhos que se le­

vanromi, e a breve trecho, vão com­

preoodendo como a administraçtlo mu­

nicipal sofre tratQS de polé, suporta
empurrões e ap£n'tQS dB várias origens
e pr<wewiéncia:s. Ao fim e ao cabO' v{jo
verificandO' que este mundo nlto é � qu.
se desejaria fQsse e a vontade indivi­
duœl tem de ced� ao interesse colec­
Uvo.
Entre os nomes ouvidos, há QS de

boa g_te. Gente nova que qUBll" .traba­

lhœr, gente que pode e deve pugnar
pelo b·em da wa terra e- oxalá cQnsiga
fazer por ela o que ela m£n'ece.

Há problemas que parecendo mto te­

rem, Il prinneira vi8ta, SQ'luç{jo viável
ou aceitável, sofrem por vezes um im­

pulso, derivado de outro lado que taci­
Uta a soluçtlo.
Que sejam benvindQs os veroodores

que vi£n'em por bem. Que tey.hæm 110

desempenho da sua missilo as)\.11Wiore8
facilidades e felicidades N6s cá

-

...B3ta- ,......;__
mos para Os animar, pa�a QS eJnCQr\ç.jar ....

'

porque o no'sso pelourO' é este.
�--

E não é das ma4s fdceis, acreditem.

R. p,

FRIMõVEL
ExcIUBlivo KELVINATOR

• ••••••••••••

CONTRA AS MANIFESTAÇOES AR.
TRITICAS, REUMATISMO, E VELHICE
PRECOCE.

PREPARADO POR,

M. WOELM. ESCHWEGE
(AI.manha-Ocidenlal)

À VENDA NAS FARMÁCIAS

_fR_A_SC_O�C_O_M__!_aO__Pf_LU_L_A_S I\Representantes pora Portugal:

CREfAR-R, DA MADAlENA, 171-2,'-ÚS80A
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ASPIRINA é contra gripes,
constipações e dores de cabeça.
ASPIRINA é rápida e bem tolerada.
ASPIRINA nomundo inteiro ajuda
o pequeno mundo familiar. .

.

Em cada casa ASPIRINA.
" ':.'

-_

:
,

\;
\,.,

; �
;
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"

ASPIRINA há só uma, a verdadeira,
a legítima, a da BayerI

. � ¡

o Algarve pretende melhor e Carências de �Ibufeira
• ñcl te servk d C P

(OcmclU8(jO da 1.· pagfnuJ)

malS' e lelen e serviço a'. • Espera a população do concelho
que as autorãdades se mteressem

por estes problemas e pela cons­

trução de uma nova esplanada na

praia, para substituir a que foi ce­
dida a uma empresa hoteleíra. Um
casino que condíguaments servisse
o turismo Iocaã também serta all
bem recebido.

(a i:mc1U84o tla 1.·, pagina)

o programa de muitos dos nume­

rosos passageiros, forçando a pro­

longada espera os que os aguarda­
vam na Estação do Rossio, e fazen­

do muita gente perguntar-se que
eficiência era aquela, qUe levava

um barco, parado, a atrasar uma

hora a marcha ,r.egutar de Um com­

boio com centenae de pessoas.
NOutro dia, ainda mais recente,

fomos de automotora de Faro a

Vila Real de Santo AlÍt6nio. A au­

tomotora .tinha. duas carruagens,
uma delas com pintura. mais ciara,
diferente da -que- estávamos habi­

tuados a ver e que fazia lembrar
a do comboio «Sotavento:.. Alguns
passageiros, que procuravam a car­

ruagem clara supondo-a maís mo­

derna e conrortãvel que a outra,
manifestavam depois o desaponta­
mento, ao verl!flcarem que' o inte­

rior era precisamente igual.
Dessa vez, havia muitos lugares

vagos e viajãmos em segunda, fa­
zendo o percurso em cerca de, uma

hora, tempo recorde em, relação à

uma hora e quarenta minutos que
semanas antes se tornava neces­

sãrío para cobrir a mesma distân­

cia. MaJs no caminho, e por várias

vezes, perguntámo-nos se estariam
estas automotoras e estas [inhas do

caminho de ferro em condições de

suportar por muitos meses, tais

velocidades, ,pois a tremenda trepi­
dação e barulheira das chapas e

metais, a par do desassossego pro­
vocado, davam-nos a 'sensação de

que não tardariam a desconjun­
tar-se.

Estes '·encurtamentos de tempo
nos horâríos, obedecem a um lou­
vável plano geral da C. P.,- para
melhoria dos seus serviços, mas,
afora as deficiências apontadas e

outras que díàrtamente se, notam,
estão a prejudíear sêríamente a

Vida a mUMS terras e a muita

gente algarvia para com as quais a

C._ P. contraiu obrigações.
Em Faro e noutras cidades e

VUSIS com liceus e escolas .técníeas,
sâo agora numerosos os estudantes
forçados a perder longas horas na

espera do comboio. que" após as

aulas, os leve de regresso àa- suas
casas, E quanto não valem essas

horas? A supressão de paragens
para ¡ganhar tempo, deixa sem

comboiæ, por dilatados períodos,
terras onde tal meio de 'locomoção

FRIMÕVEL

Exclusivo LA PAVONI

é indispensâvel a muita gente que
chega ou parte.
Compreendemos œ propõsttos da

O. P.: a hora é de pressas, a pressa
traduz-se em progresso 'e hã que
acompanhar o progresso, na pres­
sa. Mas um estudo mais cuidado da

vida, das terras e dos seus proble­
mas, a manutenção de algumas
'carreiras, embora mais morosas
'mas que servissem coævemente­
mente, acabavam, 'por certo, com

o coro de protestos, e reclamações
que agora se escuta.
lato enquanto à C. p. não for

possível electrífícar o seu ,ramal de
Vila Real de Santo António a La­

gos, e dotá-lo com 9 material cir­
culante que as circunstâncias e o
momento do A.lgarve de hã muito
aconselham 'e justificam.

O. aa R.

Duas casas .de habitação,
sitas em Olhão, na Rua da Li­

berdade, n.O 67 e Travessa Dr.

Estêvão, n.O 14. Endereçar
propostas a Oscar da Silva

I São Marcos, Caixa Postal n.O.

894 - Benguela - ANGOLA.

';JORNAL DO ALGARVE
N.O 764 - 13 - 11 - 71

¡Edital
I

Oonde Belamandil

Ven�em·se··

TINTAS «EXCELSIOR»

Andrés L1uis· Bós, Herd.
SILVESDOMINGOS FELICIANO

MOISÉS, Juiz Auxiliar do Tri­
bunal das Contribuições e Im­

postos do Concelho de Vila

Real de Santo António.

Faço saber que no dia 24 do

mês de Novembro pelas dez

horas à porta da Repartição
de Finanças do Concelho de

Vila Real de Santo António

se há-de proceder à arremata­
ção, pelo maior lanço que for

oferecido dos bens abaixo de-:

'signados penhorados a Her­

deiros de Maria Domíngas pa­
ra pagamento de Contribuição
Predial do ano de 1970.

Telefones 42351 - 42352

LOTE ÚNICO

CONSTRUTOR

,

A.LBOS

Designação dos bens: um

prédio urbano térreo, com 4

divisões e uma dependência, 2
portas e 3 janelas, medindo

89 m2 de superfície coberta e

10 m2 da dependência. Con­

fronta:ndo do Norte com Ma-

nuel Gil Cardeira Herdeiros,
Sul com caminho, Poente com

Rita do Espírito Santo Branco

Herdeiros e Nascente com ca­

minho. Este lote - situado no

sítio das Laranjeiras - Cace­

Ia vai à praça pelo valor ma­

tricial de 5 200$00.
Pelo presente são citados

.

os credores incertos e desco­

nhecidos para assistirem à ar­

rematação e usarem os seus

direitos.
E para constar se passou o

presente e outros de igua:l teor
que se mandaram afixar nos

lugares do estilo.

Vila Real de Santo António,
8 de Novembro de 1971.

E eu António José Vargas
Branco, escriturário servindo

de escrivão o subscrevi.

JQRNAL DO ALGARVE
N.o 764 - 13 - 11 - 71

TRŒUNAL JUDICIAL

da [oMalca de Jlla RIll dI Sanlo InlOnlo

Anúncio
2.& PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que pelo Juízo
de Direito desta comarca e

secção de Processos, correm
éditos de VINTE DIAS, con­
tados da 2.a publicação deste
anúncio citando os credores
desconhecidos do executado
MANUEL AN'roNIO GAGO ,

solteiro, rnaíor, proprietário,
com última residência conhe­
cida no Montinho da Revelada
-Vaqueiros -Alcoutim, para
no. prazo. de DF..z DIAS, pos-­
terior àquele dos éditos, dedu­
zirem os seus direitos na exe­

cução Ordinária movida por
ALBERTO MARIA BRAVO
& FILHOS, sociedade comer­

cial em nome colectivo, com

sede na Praça de Londres, n.s
3-3.!! Dt,", em Lisboa, desde

que gozem de garantia real
sobre os bens penhorados.
Vila Real de Santo António,

2 de Novembro de 1971. -

TRANSPORTADORE·S d. tela de

borracha para todos os Fins

Cargas, Descargas 8 Empilhamentos
Grande rapidez - Fácil manejo

- Constroem-se diversas medidas -

o secretária de Estado da
Inform.çao I Turis",.
presidiu _ em Portlmlâ .a
encerramento do Congrlsso
da I. C. C. A.

Operação Itop no Algarve
A p. S P, promoveu nova flscaliza­

�ÍÍ() do trânsitO. tendo ,para o efeito
dnstailado postos em Faro 'Olhão Lou­
lé
•. Lagos, Vile. Real de Slmto Alitõnro

Tàvira e Portimão Foram fiscalizados
706. �e¡culos dos qUaás S87 æutomõveís,
verid"lCando-se 44 autuações e sendo Sl
condutores prevenidos por pequenas de­
fi.ciênclas. Não foi apreendida nenhuma
VJatura. nem preso nenhœn Individuo '

Partictparam na open.cão 10 gradÚa­
doa e 44 agentes.

(OO'llClwiIQ da 1.- pdg6MJ

presidente do conselho de admí­
nistração da RTP.
,Fizeram USo da pa:lav,ra os srs.

Leonel Coelho e Souster, este para
sublinhar a inesquecível hospítalí­
dade portuguesa e para referir que,
em 1975, se prevê a realização do
dobro dos congressos e convenções
qu¿ actualmente se registam e que
naturalmente Portugal terá prefe­
rência dos organismos organizado-

.

res, dado o facto de então estar
eonetruído em Lisboa um palácio
de congressos e, muito provável­
mente, um centro de congressos no

Algarve para 2 mil pessoas, num
complexo de 11 hotéis, com 10 pis­
cinas e 2 campos de golfe, cuja
emaquete» os congressistas pude­
ram apreciar,
No ¡final, o dr. Moreira Baptista

afirmou qUe OS elementos estatís­
ticos lhe deram a justa medida do

Congresso como elemento fomenta­
dor do turismo, e referiu que, na

estratégia do déseswolvímento do
turismo português, a Secretaria de
Estado tinlha em plano de priori­
dade -o fomento de congressos e

convenções íntemacíonaís, devido à
circunstância de Portugal estar a

-preparar·aceleradamente -a;s estru-:
turas que pemritirão a realização
de reuniões desse tipo em Lisboa,
no Algarve, na Madeira e' no Es­
teríl. Em nome do Governo saudou
os representantes dos países es­

trangeiros e fez votos para qUe a

par do SOIl português, Ievassem,
também, todo o calor da amizade
da gente portuguesa,
Por fim, os congreæístas assis­

tiram a um espeetâculo na «boite»
do hotel.
O representante de Portugal na

I. O. O. A., S1\ F. Leonel Azevedo,
foi eledto vice-presidente da orga­
nização, por 42 votos contra 40 dos
Estados Un�dos 24 da 1n.dia e 16
do México.

'

O Juiz Auxílíar

Domingos Feliciano Moisés

A Vidreira
da Vila Real da Santo António
Rua deJosé Bario, n.o 11

Vidros, espelhos e molduras

montagem de montras
Fornecimento e colocação
de vidros em obras e a - _

particulares
Espelh'agem, Respelhagem,
Portas de correr, arestas

polidas
Vende vidro de toda a qua­

lidade, .aos preços das tabelas
'Oficiais.

Ven�e·se

�� _-.

O Escrirvão de Díreeto,

a) João Luís Madalena
Sanches

�.

Está em viiS de eontlusão
o museu de Vil. Real
de Santo António

VERIFIQUEI:
O Subst:iJtwto do Juiz de DiiI'eito,BANCO
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Também .não sabemos se estará

prevista alguma actividade que se

Hgue à inauguração do museu e

convenierrtements, a assinale, pela
transcendêncía de que o facto não
deixa de re"estir-se para Vila Real
de Santo António. :m bem possível
que esteja, æté mais de urna, e a

propósito, parece-nos opo-rtuno 're­

gistar uma 'sugestão há dias rece­

bida de pessoa a quem não falta
do .W «hrurrismo disfarçado», an­
tes referido, e de quem esperamos
também uma oportuna palavra, li­
gada 3;() eventual recheio e valori­

zação do museu: Trata-se da reali­

zação, em todos os estabelecimen-
to's de ens'ino do concelho, de um dentro dos eecalões de ddade e ha­
cO'ncurso qUe poderia designar-se bilitações estabelecidas.
«Vila Real de Santo António vista Esta era, 8Ifj¡gura-se-nos, uma

pelos rnais pequenos> e cujos tra- forma actuante de 'interesar a po_
balhos, seleccionados, seriam depois

I
pulação juvenil vila-realense numa

expostos -no próprio museu, atri-, - obra que também El especialmente
buindo-Se prémios aos melhores, lhe é destinada. - 8. P.

Urn Prédio ao pé do Poço da
Areia com terra _ e árvores.
Bem localizado.
Trata o próprio, Feliciano

Soares, na Residência em Ma­
ragata.

DEPóSITOS
de prazo superior a 6 mesae

JURO (anual) '51,4 % líQUIDO

SEDE CENTRAL
R Aurea, 139-143 Tel. PPC 34331
Telex 1358 APiNO P LISBOA

': CASA PIANO: RIO DE �ANEIRO, BUENOS AIRES

SEDE
R.Formosa,18 TeI.22267 VISEU



JORNAL 00 ALGARVE

AC-TUALICACES
DESPORTIVAS

BASQUETEBOL
.A HORA É DE CONFIANÇA
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Em 'cridas
infectadas
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FU-�UNCIJLOS
E ANTA·AZIES

.
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Já aqui havíæmos afirmado haver ra­

æões para confiar nos homens que foram
colocados aJO leme da Associação de
Basquetebol de Faro.

. Pols volvidos os prímeíros momentos

de obServaçãO, os primeiros contactos,
rea.firmamos que podemos e devemos

c<mf�. QUiere-nos até parecer que, fl­

naâmente a. seg1ll!ir a tempos nuolados
e incertós vamos ter o tal tom verde
de esperança. em .melhores ddaa, que o

mesmo será dizer .menior -nível
.
e U!IIl

ambiente mais C8JPlIZ são e ddog1J¡j,f.>Callte.
Temos constatadu: e referimo-:� por

ser de jntelra. justíca, que a direcção
da A. B. F «8JITegaçou as. mangas» e

meteu mãos à obra com hurndldade e de­
dicação. Corno humdlde e dedicado se

tem revelado o incansável servídor �a
Associação Sérgio Pereira. Aparecerao
pelo camiÍl.ho certamente, alguns �­
cothos mas devagar serena e persas­
tentenlente a caravana a.crubará !pOr pas­
sar e a obra SU!flg'irá pa;ra' bem exelu­
sívo da modalídade,
Porém, importa ter bern presente, e

Se não polllhamos os oLhos nas épocas
tra.:nsaetas, que a obra só resuãtará em

p,leno. se a A. B
..
F. puder C?nt_:Lr com

a colaboração amaga, da COm:lSBaO Dis­

tr1tal de Arbitros Esperemos é COnfie­

mos - ,porque não? - que·d.e.s1;a vez

prevaleça o boon senso e os atrttos e

problemas de outrora, dêem lugar. a
uma cooperação e entreajuda que vase

o .progresso e expansão do ,basquetebol
em terras aquém�Vascão.
Só dessa rorma a semente que se lan-

. ça.r à terra. terá a rentabiliJdade dese­

jada pelos veroade1ros amigos da m,?­
dalídade além de que s6 em c<!munhao
de ,IdeiaS entre dirtgentes, técnlCO�, ãr­
·ootros e atletas se servirá con�·lgna­
mente 8; causa, se conseguirá Justiça
e se dará o seu a seu dono.
Acis olubes (){)Ill'Pet:e também· � tm­

bailio de pil'imordial importânCia que

deverá ocnsistlr fUlldamentalment� �
lealdade das r.elações com a Ass<?c¡açao
e na mentalização das suas diversas

camadas de praticantes. �diœndo�lhes
o VIe!l'dadeiro ideal desportwo, e�plican­
do-lhes o po,quê do desporto

_

e como

fazer d,eSipOTto. •

Conseguido tudo isto, que, é báSllCO e

que ao fum e ao cabo, é ·elementar, pe­
derémos Gepois, em análise. dizer que,
ef.ectiva.mente va}eu a ·pena.
Depods, e '·s6 depois, mostrand? a

obra que·se er¡:ue, haverá todo (> direi­
to de espernr,. de reclam� se nec�­
r,to for o apOIO das entIdades a mais

a1to nlvel de forma que o cume da

pirâmide ,seja atingdd.o.

OS DISTRITAIS INICIAM-SE

NO PRóXIMO FIM DE SEMANA

IcrJJicialme!!lte marcados pa,ra este fim­

-de-semaIl1a só no ·próximo se iniciru:ão
os Campeonat.oS Distritais. A l." jor­
nada comporta os seguintes encontros:
Senlo.res: dia 20 às 21,30: Faro e Ben­

fica-Ginási.o no 'Pavilhão G1mnodespor­
tdvo' Olhanénse-Farense em Olhão. Ju­
nioræ: dia 21 às 11: Faro e Benfica­
-Olhanense nó Pavilhão GLmnodespor­
Uvo; Os oíhanenses,Farense, em Oll_lão.
Juvenis: dia 21 às 10: Faro e Benflca­
-OlhanenSll no' PaV'ilhão GimñOOespor­
tivo' Os Ofha.nenses-Farense, em Olh{!.o.
A 'falta de árhttro,s originou o adda­

mento Oxalá os esforços qUJe estão a

ser eIÍJvidados no sentldo de fazer re­
greSSlIlt' à actividade anu,gos juizes, se�

jam ooroados de êxito. 'Será tarefa da
Comissão·Djstrital. Sabemos qUJe a ela
vai meter ombros Pois que seja. bern
sucedida e que a Sua. g.erênca possa ser

mais felir¡; d.o que a dos anos anterio­

res. São .os nossOs votos.

Humberto Gomes

Jornada desportiva de

beneficência em Vila Real

de Santo António
T E B 0_ LF u Para 1IJPresentação das equi'pas de Ju­

niores ·e Juvenis do Lusitano Futebol
Clube realízou-se no domingo, no Cam­
J)() Fi-anc1l<lco Gomes Socorro, de Vila
Real de Santo António um encontro de
futebol entre ambas, que terminou com
a vítõría da prlmelra .por 3-0.

Seguidamente defrontaram-se a equí-'
pa do grupo popular Grupo Desportos
.Juventude Vila-Realense e um misto dos
g'TUPos que tomaram parte no recente
tornato popular vila-realense, vencendo
o JuventudJe por 3-2.

No Intervalo daqueles jogos, foram
entregues os prémios akri-b'uldos no- refe­
rido tornelio. O primeiro, Taça CAmara
MuIDciŒJllil, ao Gruvo Desportivo< Cace­
lense; o segundo Taça. Comissão Re­
gíonal de TurismO, ao Grupo Desportos
Juventude Vila-Realense; o tercedil'o,
Taça: Sapataria Floro, ao Alturense Fu­
tebol Clube e o quarto, Taça. E'duardo

Augusto, ao clube Leões do Guadiana.
O melhor marcador do torneio, Pena
Vasques, do Grupo Desportivo Restinga,
recebeu a Taça. Pereira Brasão e ao

guarda-redes menos batido José Ma­
nuel Med.ej,ros, do Juventude coube a

Taca Lusitano Futebol C1ube. Para o

J:wventude foi também a Taça Disci­
'Plina, do Restaurante Janelas Verdes.

" Os donativos obtidos na jornada des­
ttnæn-se a 'uma jov€lni vl,la-realenae que
se encontra gravemente�.

I DIVISÃO Apon�entos de JOA.O LEAL

ClONTAA A P'UAUfltCULOSE

L. A.8 tJRA TÓRIO '!lANe. Yo N......
À VENGA 1M TOOA. A' 'AA"Áe.AS.

oe.nte, .Mbuquer<j,ue -.
e Simão¡,· Ferreira

Pmto e Jorge (Veigaj ; FiJJpe Luis,
Arbur� Nunes Pdnto e Màrãnho (Luis).
Ao ',inteil'valo, 0-0.

_

Mail'cadoces: Mateus e Leoas.

Duas feições -diferentes
o l8IlContro dos Sportings de Lisboa

e de Faro no «,solar» dos prtmeíros,
teve duas .Partes distintas. Na pr1meira,
oom o vento do seu lado, os lisboetas,
favorecidos com urn golo nas prímeíras
j9gadas dominaram os acontecímentos.
Voltaram mais .taroe a obter ·novo ten­

'to coon que coneoltdaræn .o resultado.
No segundo tempo, o eqUil11bil'io foi
not6rio faltrundo æpenas ao Farense

para álterar a expressão numéríca,
aquela acutHâncla atacante que consti­
tui uma. das suas arenae. O resultado
aceéta-ae 'POl' aquído que erectiva.mente
o Sportin,g fez !!lo primeiro tempo, MI!'8
as ,fIguras mæís apontadas deste prélío
foram sem dúvida o árb1tro e um seu

�brundeirinh8.». O éscala;J¡.itallo Jo� Ca­
lado peroo® uma. grande penælídade
flagrante 8JOS donos da casa e conse�­
tiu toms de Joso evidentes, com mani­

festo prejuízo do Farense.
As equipas a1in!hal'8m:
Sporting - Damas; Pedro Gomel!....Ca­

Iõ Laranjeira e Hilário; Tomé, wag­
nér e Pielres; MàiI'inho Lourenço e Dínís,
Farense - BaIToéa; Conceição, Al­

meida- Atraca e Assis; Ferreira Pinto e

Sério: Adj,lson Farias Mirobaldo e Er-
nesto:

- f J

Os golos fOl'8lIIl obtidos por Peres (1
ro) e ·Mà:r:inho .(29 ro).
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Notariado Português
Cartória Notarial da Concelho di·, Lagos

A cargo da lotárll Licanclada am
-

Dlralto Palmira Amaral Seabra

Vitória apenas.
do Faro e Benfica
Das equLpas algarvias empelllhadas ,na
III Dívnsão lllpenas o Faro e Benfica

adregou gàÍlhar..Fê-l� com dntei�o me­

recimento num JogO i6IIIl que fOL sem­

pre superior ao adversário. Inesperadas
as derrotas do Esperança. (,por Jogar
no Al,garve) e do Lusitano (pelo eleva­

do score de que se revestiu). Normal o

desaire dos sHvenses por maroa. tan­
gencíal' A ollliSsi:(icação dos lacobI.:lgen­
ses começa a 'suscl,tar preocucacoes,

Certifico: para efeitos de

publicação, que por escritu­

ra de quatro de Novembro de
mil novecentos e setenta e um,
lavrada neste Cartório e exa­

rada de folhas dezanove verso

a folhas _vinte e uma verso, do

Livro de notas para escrituras
diversas número A-Quarenta
e seis, foi celebrada urna escri­
tura de habilitação de her­

deiros por óbito de Manuel

Rodrigues Duarte, que tam­

bém usava o nome de Manuel

Duarte Rodrigues, casado com

Júlia Franc.isca Duarte, sob o

regime de comunhão geral de
bens, natural da freguesia de

São Sebastião, concelho de

Lagos, residente na fregüesia
de Aradas, Concelho de Avei-

ro, falecido aos dez de Novem­
bro de mil novecentos e ses­

senta' e nove.

Mais certifico, que na re­

ferida escritura foram decla­
rados únicos herdeiros do dito
falecido seus pais António Ro­

drigues, que também usa o no­

me .de António Rodrigues Pa­
tolei'a e mulher Joaquina
Duarte, casados sob o regime
de comunhão geral de bens,
naturais da. dita freguesia de
São Sebastião, onde residem
no sítio do Sargaçal.

li: certidão -que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, seis de Novembro de

mil novecentos e setenta e UIn.

A Ajudante do Cartório Notarial,

Luísa Simões Costa

Amanhã, há Taça
Nova .interrupção iIIDB c�natos

Naeíonads com todos os Ja¡()(l!Ilvenlentes
dai ad'vtndos va-i acontecer durante
dois doming'Os O de .amanhã é apro­
veitado 'para- a' 2.' eliminatória da Taça
de Portugal Apenas um encontro em

terras do Álgarve: Lusitano-Bombar­
ralense A turma. vd,gjtante millta na

zona C· da III DWisão. Acredita-se que

Os v.iIa-realenses ,prossigam na prova.
Tarefas mais dificeis têm o Olhanense
e o Portimonense nas suas deslocações
a Mrurvila e à Gova da Pdedade.

PESCA DESPORTIVA

José Ramol Pire. venceu

o' 9. o Campeonat. do

C. A. P. de Olhão

fi DIVISÃO

Surpresa em Olhão
Nada fazia crer que .o OlhaIlleillse per�

desse (ou ganhasse?) um ponto nesta

!partida frente ao Lusitano de ¡¡¡vora.
A par do factor casa os a�ga.rvios con­

tavam ainda coon uma diferença de va­

I.ores a seu faNor. Mas a tarde deseo­
,lorida. de fuœbol aos repelões e sem

objectI.vidade, constituiu aspecto ne­
ga.two da turma de Ramdn.
Diri,giu o eIIlcontro o sr. Fernando

Martins (Lisboa) e as equipas· ælilllha­
:ra;m:

Olhanense - Arsén1o; AIexandrino,
Albino Ferredra e Cordeiro; Paulo IE>

Poe!ra' I; Carlitos, Sousa, Renato e

JPoerra, II.
Lusiltano - Alv8Jl'O; Li,b6rio, Hélder,

Polido e Torres; Costa e Janota; 1>0-

mingos, DuUlo, Dll!ro e Teodoro.
Ao intervalo: 0-1.
Golos de Du!lio, pelos �borenses e

C86uda pelos alga:l'V'ios.
O PÓrtimonense voltou a �esslQ­

llar bem. Ante a cerrada defensiva dos
V'isltantes, teve arte e saber pa:ra fazea'
dois golos e .obter nova v,1t6rja no seu

¡reduto. A tU!flnIa. está bem colocada (no
grupO dOIS subguias) e �ra-·se man­

benha esta regu'laridade que vem tri­
lihando.
Sob a 8JI'Ibitragem do sr. Ismael Bal­

tazar (Setúbal) verificaram-se as .se­

guintes fOil'IDaçôes:
Portimonense - DiIOnisio; Lino, Élio,

Amadeu e Peixoto; Mateus, R81IDOS e

Afonso; Vitor Silva' Lacas e Pacheco.
Sacavenense - JoSé Maria; João, Vi-

O Farense na Madeira Com a d:ilsputa da 4." jornadli. termi­
nou o 9. a Carrupeonato Inters6cios pro­
movido pelo Clube dos Amadores de
Pesca de Olhão. Nesta última jornada
os coricorrellllles classifica.ram-se pela
seguinte ordem:

1.·, Mariano Eru:a.rnação· Ql,rrupina.,
5000 pontos' 2.· João Martins GaIvo­
ta. 4605' 3:0, José Rodil'i!:'ues. 3875;
4.• EduaÍ-do C<mceição Pires, 3150; 5.°,
JoSé Ra.!rios Pires, 2875; 6.°. Luis Jor­

ge Martins, 2500; 7.°, Celestino Mar­
tins 2375; 8.° Armandlno Jorge Isea,
2 OOÔ; 9.°, João Jaointo Andrade, 1980;
10.0 António José Gonçalves, 1820;
11.·' Joaquim Bastos, 1 775; 12.0�rAnt6-
nio 'Luoiano Graça, 1400; 13.°, lVlanuel
da SUva, 1350; 14.° Máæio Rosendo
Quintas 1 300$; 15. 0, Lauil'ino Soares,
1275· i6.· António Vicente Serôdio,
1150; 17.°: Antón:i;o das Neves 1060;·
18.°, Joaquim André da Crurz:, 425; 19;°,
Manuel Lop.es de Mendonça., 175 p.ontos.
A classificação final foi a segu·lnte:

1.°, José Ramos Pires, 18385 pontos;
2.0 Jóão Martins Gaivota, 16085; 3.·,
AJitónio Luoiano Graça., 13365; 4.°, Ce­

lestino Gândido Martl!!lS, 11605; 5.° An­
tónio das Neves. 11165� 6.o,.Luls Jo.rge
Marti'll!s 11 025; 7.°, LaurllllO Soares,
9965· 8.·, Antóni.o Vicente Serôdjo,
9810= 9.° Joaquim Ba.stos. 8785; 10.°,
Eduardo' Conceição P.ires. 8 605; 11.·,
Mariruno E. Campina, 8330; 12.°, Jo�.o
Jacin·to Andrade 8175; 13.°, Ant6mo
José Gonçalves, 8160; 14.°, Mári? Ro­
sendo Quintas. 7175; 15.°, Joaqu!m A.

Leirra, 5735; 16.°, Jose R\)dr¡¡gues,
5185' 17.° Arnaldo .da Conceição Vie­
,gas 4275:18.0 Manuel da Silva, 3825;·
19.0' J:oaqudm' André da Clf'\lz. 3725;
20.0' João Nicolau Soares, 3645; 21.°,
Mmandino Jorge lsca, 2490; 22.·, dr.
Salvador L. IIari, 2255; 23.·, Arnaldo

Proença. 1660; 24 .•, Manuel Lopes Men­
donça 1170; 25.·, Daniel Relvas, 975;
26.· José Viegas L. Cruz, 750; ?fl.• , José
MÆWia Veia 400 PO!lltos.
O 'prémio de maior quantidade 102

unidades COIUbe a José Ramos Pires"
e o do r¡}e!xe de ma-ior pontuação, uma

·anchova com 2,875 �g, a Arnaldo da
C<mceição V,iega¡s.

Gorada <¡,ue flOi a deslocação a Cádrs,
por a F1ederação Espanhola nãõ haver

autorizado o .pil'élio. o. F8ll'ense segue
.

na segunda-feira. ,por Via aérea. para. a
Made1ra Al] eféctuará dO'is jOglOs na

terça e 'na sexta-feira contra o Mariti­

mo do Funchal e uma. selecção da Ma­

deiTa. A cooniUva será presidida pelo
dirigente sr. Jorge Leiria.·

Parabéns, César Correia c

Foi. classificada de excepcional a arbi­
tr!llglem do jUilr¡; aLgarvio César Correia
no encontro Atlétic�Belra Mar, diS'P'�­
talio no domingo no Estádio da TapadI­
Ilha em Lisboa.
Tá.nto mais de considerar quanto os

alcantarenses perdJeram o préUo jo­
gando no seu terreno. No final. César
Correia foi felicitado por todos os in­
tOClVoo1entes.

��"�,�..--- ..

Vii começar I If Voltl.ID .Inc'¡;;di";';"'
Aluane 1111 Autamónl'

••
Está elwborado o programa. completo

das ver.ijf.icações téc:nica.s e parques fe­

chados, que integram a 2." Volta a.o.
Algarrve em Autom6vel.
AsslJln a,pós a chegada da l.' etapa

comum '(dia 19 deste mês), <roo trará
os .concoæ:œntes (já dep()ls dos tUne­
rwios da concentração com partidas de
Faro Lisboa e Sev.i,!ha), de castro Ver­

de, lÍJté à .cap�tal algarvia. onde a che­
gada se verificará cerca das 18 horas,
os concorrentes entrarão em parque fe­
chado no estacionarneillto anexo ao por­
to de 'Faro Gecorrendo a 1.· verificação
téonica logo a-p6s a chegada do último
cOŒlcorrenbe a fim de ·permitir o :maior

periodo de reipOUso antes do jantar que
a ocganlllla.Ção oferece aos COncon'l8lltes,
no Hotel Eva.
A partida 'para a. 2." etapa será dada

às zero horas do dia 20, de Faro, e le­
vará .os concorrentes até LagOS, onde
a chegada se prevê ,pa;ra as 6 e 48. Tam­
bém nesta cidade, Os carros entrarão
inLedia;tamente em parque fechado, no

estaciõnamento localizado ao lado da
estátua ao I,nfante D. Henrique.
Os ConCOTreilltes ti.Ca.rão neste parque

fechado até às 23 horas, a-penas saindo
para disputar a prova complementar,
c.erca. das 17.
il1inaJmelnte após a chegada a Silves,

às 6 e 24 de' domingo, os concorrentes
entrarão em parque fechado, na Praça
do Municipio desta cidade, num local"
onde Blinda perduram as muralhas do
casbelo mourisco.
A ",erLficação técnica :tlinal ser! exe­

rutada em seguida, a tim de permitir o
mam repouso dos cO!llcorrentes que, às
15 têm o almoço de entrega dos pré­
J;nlos no Hotel da Balaia, em Albufeira.
O Invulgar Interesse que a 2.· Volta

ao Algarve está a desPertar· não ape­
nas junto dos meios directamente liga­
dos ao automobiUsmo desportivo, como

também junto das eIIltidades de carác­
ter tur[stico Leva por outro lado a

organização 'a tentar aproxi,mar eada
vœ mais o público, prOipOrcionando as

me}hores cond,içÕElS .pa:ra que os espec­
tador,es posss,m ver de perto os porme­
nores da competição: é o caso da mu­

dança. do local de .execução da prova
às 17 horas, do dia 20 em Lagos; assim,
em vez de decorrer no desvto pa:ra a.

estação dos caminhos de ferro, foi :pe­
dida superiormenbe aprovação para a

prova. complementar ser feIta na própria
Avenida Margfru¡J daquela cidade, com

o qUe se pretende melhorar a visibili­
dade e segurança. de uma pa;rte da com­

petição que tem sempre junto do pú­
bldco a maior aCEritação.

No Monte da Beimposta (Dltol) de­
flagroo um gran<1e incêndio,. ao que se
crê provocado por ponta de cigarro lan­
çada por qualquer caçador. O facto do
mato se encontrar seco foo com que o

fogo atingisse grandes proporções. Du­
rante três horas, cerea de 35 elementos
dos BombeIros MunicLpa.1s e Vo�untá­
rios de Faro, 'sob o comando do a.ju­
dante sr. Rogério dos Santos lutaram
para extinguir o ·�ncêndio. A' falta de
água e a 1mpossl'bilidade de as viatu­
ras chegarem ao local dlf.reultou a acção
dos «soldados da paz», q'ue flOram de
uma extraoroinária. dedicação.

-

Arderam cerea de 2 000 metros qua­
drados d:e·' restoLho e arvoredo.

Baixa no futebol algarvio
Matias o fog'Oso extremo do Sporting

OlhanenSe seguiu 'para a NOrU!ega, on­

de vai residir. Atleta dedicado, foi con­
·siderado há ll.'llOS corno o 3.p melhor jo­
gador português no seu lugar, sendo
pretendido por a1guns dos «·grandes».
AliJnhou várms -.s .pela selecção pro­
vincial Ge Angóla quando naquela pro­
vincia cumpriu o' serv·i!;O militar. Uma
baixa de vulto no futebol algarvdo. Perdeu-seRESULTAD08 DOS JOGOS

I DIVISAO

Sporting, 2 - Faren'se, O

n DIVISAO
Começa amanhã o

Distrital de Juvenis
Espingarda de caça corn o

n.O 9 335, calibre 12 de 2 canos.

Pertence a Florentino Lou­

renço, sítio do Buraco __:. Vila
Nova de Cacela.
Gratifica-se a pessoa que a

entregar.
.

EM PAD.R.NE
Numa cavBllall'lica do sr. Josl Guer-

reiro, no lugar de

.Almeijoafr�p.a-,_derne), um incêndio carbonizou a

mua.r e IJil'opagando-se à loja an xa

destruiu toda a. .produção de a.lfarrobil;
da quinta, .amêndoe.s e figOS, bem como

alfaias agricolas. O povo lutou para evi-
tar que o fogo atingisse a casa de habi-
tação do ln' Guerreiro. Os preJuizos são
de uma "eñtena 4e contos.

OlhanEmse, 1 - L. de ÉVora, 1
Port1JmO!!lense, 2 - Saca.venense, O

m DIVISA.O
Lnicia-se amanhã a dIsputa do Cam­

,peonato DiJStrital de Juvenis, prova a

que concorrem onze equd'P'IIiS, agrupadas
em duas zonas: Ba.rlllJVl€lllto e Sotaveillto.
Uma estreia na competição: o Quar­
telrense equipa cujo aparecimento sau-

damos éorn si�lIitia.
,

·Faro e Benfica, 2 - Serpa, O
Esperança, O - EstOil'H, 2
Paio Pires, 2 - Silves, 1
Amora, 5 - Lusitano, O

JOGOS PARA AMANHA

TAÇA DE PORTUGAL

Cova da Piedade-Portimonense
Lusitano-Bombarralense

Orientwl-Olhanense

JUVENIS

ZONA BARLAVENTO

Œmortal-Silves
Quarteirense-Louletamo
Portimœænse-Esverança

ZONA SOTAVENTO

Sambrazense-Lusitano
iMonC8.r8Jpachense-Olha.nense

I Concurso para Iniciados do

Portimonense Sporting CIU�8Vendedor oferece-sB
NO AZINHAL

Numa 'PTopr!.edade do sr. Jacinto Vaz
Antunes Rosa, no sitio da. Beira fre­
guesia <lo Azilllhal, concelho de Castro
Marim, quando se procedia à queima
de restolho· o fogo propagou-se a uma

vLnha, que 'ficou quase destruida. Cha­
mados os bombeiros voluntários de Vila
Real de Santo António, conseguiram
circunscrever as chamas, evitando que
tomassem maiores proporções. Os pre­
juizos são de cerea de vinte ml.l escudos.

o . iPortiJrnO!!lense S, C. rea,l1za ama­
nhã o seu primeiro COIllCua'SO de plesca
àesvortiva para Iniciados, no mo,lhe
de Ferragudo.Po.rtimão, no q,U8ll serão
disputadas valiosas taça.s e medalhas.

Propriedade com casas e

cisterna e diverso arvoredo
com uma área de 12 hectares,
no sítio de Maragota,
Trata o próprio, Feliciano

Soares, em Maragota,

à Indústria ou Comércio
Profissional com o curso de

relações humanas e marke­

ting, bom trato social, boa cul­
tura geral.
Resposta a este jornal ao

n,O 14.17'1.

Para venda
no Algarve Precisá-seAluga-se

ell fila leal de Saat. !.UIi.NOVOS. aBM LOCALIZ'ADOS

£
.nI Vllai Ileal d. Santo António

·Vlndlm •• ,- aluglmos ÓptiMO' andarei

Agência Comercial e Turistica, Lda.
v� �� Em MONTE GORDO - RUI Pedre Âlvlna Clbrl' - Telaf. 1169

-V- Em VIII 11'11 d. Salto bténlo-Rua T,6f11o Braga, S9-TII.f. 311

Cozinheira e empregado de

mesa, ambos com prática, pa­
ra restaurante a abrir em

Loulé. Trata na Rua 1.0 de De­

zembro, 1- telefone 62620 -

Loulé.

Propriedade a 8 kms. de La­
gos, com sobreiros, área 140
hectares, boa também para
coutada, atravessada pela Es­
trada Nacional. Informa José
Viegas, Rua dos Quintais, La­
gos.

.

Loja com duas montras, na
Rua dos.Centenários, próximo
da paragem da Rodoviária,
junto à Escola Técnica. Trata
António Rodrigues Rosa -

Vila Real de Santo António..

Há uma coisa que há-de sempre sensibilizar o coração da mulher: é

a: emoção q1.lJe V!ê produzill' o perigo que ela pOl'V'eIltura cOl'l'eu, no ho­

mem que SI6 consffi"VOU imprussív'el·em prasença do próprio perl,go, e �ue
encarou a morte sorrindo. Slir WIi,lliams atacara com a froMe er,gUlda
o terrível animal s'em que 'o coração lhe bateslSe apressado, Irem se lhe

contraí'SISIem œ múslCuloa do rOISW. E Herminia, que pudiera apreclar
aquela braJVura serena, olhava, quando rubr.Lu os olhos, 6S\Se mæmo

hornem trémulo, pálido, ajoelhado diante dela, pedindo-lhe perdão de a

ter assustado tanto.
.

Ou fosse porque o baronnet SJellIl¡pre senhor de sil, tj,V6Sl9le medi,tado

no efeito daquela posição, ou porque estiJv€&Sle a.i!Ilda sdb a impræsã.o
nervosa que nasce do perigo, estava desifigurado e belo como o homem

que as mulherœ bu\SCaJlll em sonhos, e a quem dão.o SleU amor. O seu

coleUl branco de camurça estava m.a.nchado com algumas ·gotaa de san­

gue, e um Largo r8JS1gão na vaste .tætemunhava que pouco falitara para
que ,rug presas ameaçadoras lhe não JbiJve&Slem caUSl3.Õo grave ferimento.
He:rnúii.ia de Beaupreau olhava para ele com o entusiasmo ing1énuo
que a mulher co:rusagra semp,re ao hoanelm valiente, e uma oUitra vez elK_

'perdmentou a iLnfluênoia da eSltranha faJSClLn:açãio 'que 5I1r WUliJams pare�
cia exercer em torno de sii.
- Minha senhorar - munnurou o bSiI'Ol1Iliet corn voz trémula - pe­

ço-lhe perdão do susto que lhe causou a minha imprudente temeridade,
- Senhor - balbucdJou ela - .o perigo que o vi corner foi a causa

única, mas vejo-o salvo e.,.
-

A jovem senhora corou e não prosseguiu.
- Safa! meu caro hóspede - ddsse o cavalh:eiro de Lacy COlIn ex;pan­

são - l3'e o amlijgo tem por hâbirto caçar desse modo os javalds,j proolru­
mo-o deSIte já .o rei dos œçadoræ bTiltânri:cos.

Jonas resmungou em voz bad�a:
- Eu bem ddzia ontem à senhora baronesa que elle era o diabo...

SuarteDlto o que disse ..., é SartanãB em carne e OSlSIO.

Naquele momenJto <YIllViLu-'Se na fioresta o galope de um cavalo e em

brev'e apareceu na claredra o sr. de Beaupreau levado sempre pelo
fogoso «Relâmpag<», O aspecto do digno chefe de repar:tição rompeu o

enc8Jlllto cheio de emoção que Ille rupodlemra de HemninJi,a. O sr. de Beau_

pre'au agarrado à sela soltava gTliJtos espa.nJtooosl. «Relâmpago» llelVara-.o

13-11-71JORNAL DO ALGARVEN.O 149 por IIlO!1tElS 'e vailes, e ele vo�tava com O faw. rasgadG, e quase morto de
cansaço e de terror.

Aos grjItJos que soltava o chefe de repartição, Jonas pôs-se de pé,
soltou uma: gargalha, dedrtou a correr em direcção ao cavaLo, e ægurou-o
pelo freio. O nobre animal estacou de repente e sacudiu para trás o

caVlale!iro. -
'

O sr. de Beaupreau rolou pelo chão, gritando sempre; mas levan­
tou-ee logo, e cer.tifiicou-se de! que lhe não suoedera mal algum. Aco­

lh�am-no as gargalhadais do cavalheiro de Lacy, de sir Wüldams e da
prO:prlia Hermín.ia.

- Ah! aneu caro V'lizinho - disse o cavalheiro - já vejo que não é
muiJto bom para cavalglar.
- QuaJ. hristória - respondeu o sr. de Beaupreau alinda pálddo,

3/SSUGitado - esrte cavalo é que tem o dJa,bo no corpo.�
- Ora! 11l maIliSQ como um cordeiro.
- Manso, e! tomou o freio nœ denttæ!
- Ohegou-lhe aa esporas?
- Poils então.
- Agora compreendo - d!læe, rdndo o cavaJ.hedro - o senhor julgou

que montava a¡Lgum sende!iro.
O sr. de Lacy, cornpadooido do pobre homem, vititna de Í'an'to ridi­

culo, mudou de conversação, e mostrando-lhe o javali, contou-lhe os

episódios da caçada.
Ah! - disse o chefe de repartição olhando para o baronnet com

admiração - foi um golpe de mestre, não. há. dúvida!
Sdr WdilUams cOIlSezwOU um ar de modéSJtd,a que aoabou por seduzir

Hennin�a.
- Senhor cavalheiro - disse Jonas,' que acabava de pl.'eIlder_ «iRe­

lâmpago» a urna árvore - a semora. baronesa deu-me esta manha uma

carta para v, ex.a

- Dá cá - respondeu o sr. die Lacy:.
Jonas entregou-lhe a canta, o cavalhedro rompeu o lacre e leu em

voz aLta:

rOontinuação)

O GRITO DE CAÇA

Neste momento, o baroruret, que carrrlnhaNa lentamente, ergueu a

cab�, viu Hermínia e cumpl"imentou-a à semelhança dos cavaleiros
da idade média que, antes de .entrarem na lriça, procurav8JIn com 00

olhOIS a dama dos seus pem<l'aanentos. Herminila julgou que ia morr.aŒ' e

segurou-se à sela para não cadr. Jonas batia as mãos de contentalIneDto.
O que então s.e passou aos olhos e8p3l1ltados de Herminia, foi :uma

cois:a Itremenda. Viu sar Wiliams e o javali 31proximarem-se um do

outro, .confundirem-'S!e em uma só maJSSa... Então fechou os olhos, soLtou
um grito de angústia, e deixou-\Sle c:adr noso 'braçors de Jonas que a

susteve, impediruio qUe! caÍSlSe no 3ibllsmo.
Ao mesmo tempo, ao gaWto de terror da ju'V'eni.l senhora, ræpondreram

urn grunhido surdo, re um grito de triunfo. Com maraVlilhosa destreza e

rara intrepidyz, SIi1r Wi:lliam\Sl ferira o javald na espádua, enterrando-lhe
a ¡faca até ao punho. O javali caíra fulminado, re o venoedor apoiava-lhe
triunfante, o pé no !pescoço, no momento em que Herrnfnia dasmaiara.
t •••

Quando Her<mÍIlIia de Beaupr,eau recuperou OIS &oot1dos, ac:hOU-6El'

deitada sobre a relva, a poucos passos de ddstância do lugar onde
decorrera a gloriosa proeza de sir Willia.rnJs. Três pessoas estavam junto
dela; sir WillaJl15 comoVido e pálido, o cava.J.hed,ro de La<:y que acabava
de chegar, e Jonas que, d� joelhos, lhe banhava o rosto com água que
fora buscar a urna ribeira ali perto, O desmado durara aproXlimadamente
vinte minu<1:oo. rOon","",)



Sem Dizer

i1'IJNDE...
:m urgente repensar a vida

assoeíætíva (Lagos).
:m UiI'gente repensar 'a activi­

dade ( ?) dos qUe estão à fren­
te da vida (?) assocíatíva

(Faro».
:m urgente discutir os ll'umos

a dar à actívídads assocíatíva
quando o problema dos que fin­
gem saber «dirigir» estiver re­
solvido (Silves).

:m urgente sæber quais os

individuos qUa não têm medo
de discutir OS rumos (Tavira).

:m' urgente saber quais os in­
dividuos que impedem 'a dis-'
cussão apenas porque não sa­

bem díseutír e pouco sabem
para di'scutir... (pois).

:m urgente convencer as mu­

lheres algarvías Bi fazer um

peditório provincial para o seu

cérebro,
Corno vêem, sou um poeta

do amor: até BiS galanteio ...

a. A.

N UM'IDROSO público acorreu à
Alameda João de Deus, em

Faro, para assistir à II Exposição
canina Nacional do Algarve, pro­
movida pelo 'Sporting Clube Fa­
rense com o patrocínio da Comis­
são Regional de 'I'urísmo e da Câ­
mara Municipal de Faro e o apoio
técnico do Clube Português de Ca­
ni-cultura.
O júri era constítuído pelos srs,

.dr, Robert Towonson e 'EduaI"do
Vallecc, sendo comissários de rin-'
gua os srs. João Filipe Vieira Lis­
boa e Alberto dos Reis Passos.
Classificaram-se nos primeiros

.lugares, na categoria Cães de Agua,
'

,«Lumpi. de Alvalade», do eng. An­
tónio da Assunção Ribeiro que re­

cebeu a Taça Câmara Municipal de
Faro; na de Cães Serra da Estre­
'la», «Cão, Vadio�>",de António Dias
Pereira (Taça Clube Português de
Canicultura); na de pares baixotes
,de pelo raso, «Cães Tamplerusr» e

«Pilolfha de Tormes», de D. Amé­
�lia �ereira dos Santos (Taça In­

t�,-,mcia Pecuãria' de Faro); na

�(, f'Cciça Domerman, «WaIquiria de
,,'1vIadronales» de D. Celinda Afon­

,SO, o melhor' exemplar vindo do es­

tendência de Pecuãria de Faro) ; na
'Cooker 'Spaniel, «Black !Beal of
BroomIeaf», do S1\ Fernão Vasco
Jardim Ribeiro, ,o melhor exemplar
da exposição (Taça Comissão :ae­
,gion,M de Turismo do Algarve e

'Junta Distrital de Faro).
A III Exposiçá<;¡ Canina Interna­

cional do Algarve, estã mal1cada
para 21 e 22 de Outubro do pró­
ximo ano.

Despertou 'grande
interesse a II Exposição:
Canina Nacional
do Algarve

FRIMÓVEL

CONDICIONAMENTO DE AR

A COMISSÃO REGIONAL OE TURISMO

JORNAL DO ALGARVE
lê-se em todo o Algarve.

PROMOVE O CONCURSO

ceO ALGARVE' VISTO PELAS CRIANÇAS»
POR iniciatirva da Comíssão Re­

gional de Turismo do Algarve,
vai realizar-se o concurso «.o Al­

garve visto pelas crianças», cujo
regulamento passamos a trans- ,

crever:

••••E TAMSEaM

Hotel Vasco da
MONTE CilOIlC»O

(jama

FOI PINTAOO COM

TINTAS

EXCELSIOR
Olltrl•• ldor plr. todl o AIIIII'VI

c.STANTARTE'

HPlDElIlAGIEI. E COllt1111, LIÁ.
III UOim AlClnl." 54

,et,,: 14M7' rilO,

honrosas, Haverá. urn ,prémio especial
'para o eetabelecírnento de' eII1smo que
apresentar o melhor conjunto de obras

expostas.
§ 2,0 - Os traba�hos premiados fica­

rão ,propriedade do Servdçn de Festivais,
Art. o 8, o - TIodos os træbalhos selec­

cionados pelo júr.i serão aozesentadcs
em exposição æberta ao P'ÚbHeo num

dos salões da Escola Industrial e Co­
mercial de Faro, podendo ser depois
repetida em qualquer QUtro locaL

Prestam-se todos os esclarecímentos

sobro 00 concurso na Comissão Regional
de Tlwi,SlIlo_

Parabéns urT'U!I

Artigo 1. o - O COollCfU!l'SQ é extensívo a

todas as crianças que não excedam OS

I 14 anos de 'idade à dæta da sua. reali­
zação.
Art.» 2.0 -,As crianças podem esco­

Iher os assuntos dos seus træbalhos, dn­

dívdduaís ou colectivos, com ,inteira li­

berdade.

Art.• g,. -!São admitidos træbalhos
em: a) Prosa (conto, novela e crôndca) :

b) Poesía (pooemeto e quadra ,popular); ,

c) Desenho e ¡Pjnt\lJl'a; d) PlIIPéis recor­

tados: e) Artesanato.

§ 1.· - Os traibalhos em prosa e em

verso devem ser curtos, manuscritos ou

dacttlog'rærados, escritos æpenas de um

lado do ipaJpel.
§ 2.· - Os træbalhos de desenho e

pintura .devem -ter a medida minima de

3Ox20 ems.

§ 3. o - Os traibalhos de Papéis Re­

cortados devem ser sempre colados II.

um fundo, liso ou de !fantasia, e arma­

dos de modo a manter segurança.

§ 4.0 - Nos trabalhos de artesanato

pode :UltHizM"-se todos os materiais de

que os sews autores necessitem.

Art.> 4.0 - Os trabalhos devem indi­

car sempre o nome, a 'Idade e a morada

do autor ou dos au tores. Se as crian­

cas pertencerem a colégíos, liceus ou

escolas, devem 'indicar igualmente o

nome do estæbeleoímentn que 'fl-equen­
.tam,

Art.o 5,0'- Os trabalhos para o coon­

curso serão aceites até 30 deste mês po­

dendo a entrega ser fedta pessoalmente
ou ¡pelo correio, e devem ter a ,liÍ1dica­
ção: «O Algar:vi€> visto ,pelas crianças»
- Comissão Regiona.l de Turismo do

Algarve - Rua d,á M.iserlc6rdia, 8-12
- Faro.
Art, o 6. o � A escolha dos trabalhos

para classifícação :!linal não se faz pela
riqueza dos ma.terdais empregados mas,

sim, atendendo prlnci-palmente à ·reve­

lação da se!IlsiJbilidade e da Intuição
artf.stica dOIS seus aurores.

§ 1,0 --A classif,icaçãoo será. feita 'poor
'um júri presidJldo pelo directoor-geral
d'a GllJltUTa Popu,la.r e Espectáculos, oou

por um seu reI>res:entamte, e por espe.-'
ciaUstas de -educação j;n,fantU, a desig­
nar oportunamente.
Art. o 7. o - Serão atr�bu!dos três pré­

mJilos,' cOIlS'titu!dos poor material didá.c­

bico, em cada um doos seguLntes egœ­

Iões: a) dos:l aos 7 anos; b) doos 8 aos

10 anos; c) dos 11 aos 14 anos.

§ 1.0 -Se o j,úri assim o entender

poderão ser também atri'bu!das menções

vez mais

CASA DA

a08 que preferem a Lotaria com a MARCA e o CARIMBO da

SORTE!

Outre Sorte

que na extracção da semana finda vendeu aos seus balcões

Grande

1.° PRÉMIO-52022-6000 CONTOS

CASA DA SORTE
A casa que faz Inuillmillonárlos

O 1M'tigo publicado no 11011110 ooncm­

tuado i0'T"n4l, de S deste m"s, Bob o ti­
tulo «A salvadora 1m moura:., de 8e­
bast140 Lmria 8U8citO'U-me Cllgum", r.­

fm'�ncia8, ac';ca do mesmo ,tema:

Os casos s6cio-ecem6m,ioos: A oerta

altwra, dÚl o. autor e cam bOG raII(fo:
«d�ftC'Íllmente lie dÚl coisa oom co'Í6C» -

e eu estO'U d9 acordo, poill, além do

mais, que adiante direi, existem p.,.-
1I0as que quando. se lhe" fala em traba­

balho " .pró� seu próprio progre8Bo,

respemdem: «Be o ,trabalho ltd 8lII(ide,
fmt(lo que trabalhmn os doentu/�, O'U

assim: «s6 trabalha quem nao sabe fa­
ZM" mais Mda!». Outros, por snobismo,
exibem, para fachaida. . . o. U80 e pOlt­
set (' ) de um autonWvel (e c0-£3as
mM8 .•. ) quando, verdadmramlmte, 1140

podem tM" um. triciclo! Emborll, 8Ó, pClra
dar 1ms broo68 PlUsm08 #) BÓ no Vertfo,
esquecendo-Slll de que são. pobr68 e qUIJ
est(fo oomprometendo, lI�te, o

presente e o futuro d48 fGm(l(a, II Beu

CMgO. \

Lembrar-met eu do tempo em qu" 8"

partlia uma sardinha ao mmo, para che­

gar pœra ,todos! E, au.ora, uma granlÚ
(enorme) pM"oentauem. de pe8801J8, qu,,­
rem fase'l' a vida qUe antes s6 os rico<8

faziam,

Owtrossim, ha individuos que «con­

fundem;I> um flIJ(B como quinta pr6priIJ
ot6 satélitl!l doutro O'U 8em fronteira. em

.ma ganancia, prejudicando-o ecoonÔmi­
camente, antipatrWticamente, U8IIndo.
«d� no estrangeiro, em veil de no

8eu pr6prio pais, ou, mver8ame-nte, u­
trangeiros que empregam (lmhmro forG
do seu PlÚS, para se aprovmtarem da

mllo-de-obra bGrata • looa� (} lucro
parll casa. , .

Voltœndo ao que atrá8 dis8e, 1140 .11

vd pensar que sou oemtrdrio a que to­

das a8 PC38S0lJll tenham dirmto a um

mínimo de oonforto, p0£8, quem traba­
lha tem dwmtos inalienáveis, mas, o

pior é que hd o oaso daqueles qthe, oomo

IIlguns moluscoll e aves, fazem o «ni­

'nho:. na casa alhei-a, Bdo, exaotlWtente

os que nao produzem, llwem, COlnO co­

gumelos custœndo Il Na,ç(lo (que ItOmoB

A S escolas aJlgarvias 'para o ei,clo todos n6s) lilt defici�ncia8 Bentidas na

preparatório (1.0 e 2.0 anos), grandJet maioria d08 outros lares. Vol­

registam no ano lectivo agora ini-/ tando ao _tonWvel, rl!1Pœre-8e nes lInor­

ciado os \Seguintes alunos: Faro, me 801lUI de dW1.81lS que saem (1 qU8 o

1070; Po'rtimão, 792; SiIV'es, 600; I
1nesmo é diller: trocar owro nosso por

Olhão, 458; Lagos, 393; Vila Real

I
«latiD estrœngeilra, .. E (Il que preço!

de Santo António, 386; Loulé, 382 e M'68mo aprooeit'fl1Ido-B6 da meio-lie-o,bra

Tavira, 279. barata, nessas indúMrias, de mon�agens,

A especulação atingiu a

pelea desportiva?

HQllJundo, em meu. entender, que las­

timar determAhlado facto, e IItmdo o

vosso conce-i-tuado jO'l"'1'UlI o mais, apre­
ciado 6 lido na nossa Provinci8, venho

apelar para o bom acolhimento de V,

re"bativamente ao seguinte:
Dooo dizer, pMmmramente, a V, q'Ke

oou pesCOJdor anuJdor " que todoB os

meus baoados livr9� são parll esse sa­

lutar '611 útil dellporto.
O isco que a urwnde maioria uUlizG

para a prdtioal da pesca deaportwa é o

oasulo, que há, com rllllCJtWa. abundan-

014, fUI Ma dill Faro. A4nda 1140 hit muito

tempó, uma dIM", qUill cheUatlJa, na

miJiOrta das '1156. para um peBcador
S6 entreter qU1J86' todo o d14, CU8tcwa

4 O'U 6 esC1UloB, tnœ, Il. 'K17lCJ Setma1Ul

para outra 6 tUllo 4. lIeguid,a Bem qU8
nada o iUlltificulte, Clquels preço foi
_mentando, ou no _mlmto do preço

prõprUtmente dUo, 0'1' fI,(I dimm:uiç(lo do
reci.p�ente qU9 lItfT'VtI de med�da ou ain­

da nili maneira de medir. Resultado:
hoje a tal dose s6 ohega patra armar a

CœIWI, ücar 4 c<u 5 V6lrN (I foram-B" em­
borG 10$00. Porém, o pior 1uwi.a de

chegar ai-1I4G. g chegou. CheglYU com a

ch"gada de un. lIenhores, sal1lo erro

tJ81llmh6�, que _uaja:m oertoB traba­

lhadrwBs loca�, a qU9m, na reali/dade,
pagam bem, II tratam d9 levar to.do o

casulo qUe podem apœnhar, a ¡¿OO$OO o

litro, segundo flareve, medIi.tW com Itg1Ul
II lodo I . .. O interesse pelo neg6cio
aumentou e agora ,,'m de OlMo, em

granIZe 68CC1lla, trlllbalha4ores, Il dr� de

Faro, e tratam d6 esoœvar (J torto e a

dirmto II 181la>m o oœsulo para o meB­

mo fim.
Até aqu4, II OO'II8a patrecerla sem rllZllo

para grandes r�œr08, risto qu8 todoB

deBejmn ganJrM e· q¡umto 'I7I4Í8 88 ga­
nhar melhor, mN'InO desocmtando a

parte que 'toca aos pescadores amado­

res, que oDmiprœm o ano int"¡ro. casulo
e o comprœm id 1I4i riu:/Jo. d6 40 ll'U 50

oentavos por cada bocadmho,.. sem

oabeça! Ma. hd um facto, adma de

tudo "'sto, que estd a chamar a aten­

ç(fo -de todos, pelo menos dos intere,,­

/IadOIl, h qua OB homens que v(fo apa-
1IJ!.a,r o casulo para os espœnhóis, est(fo

el usar de certaa mol'ncias 11 coaç(j68
80bre aqueles que qwerem ir apanhœr
Pm'lJ as mulhtn'zinhas que o vendem aoB

pesoadores amadores alegando, alto e

bom som, que dev� Sm' levada para

elas uma porçfla m4'111im4 ao preço dOlt

espanhóis, pois, que e� nada perdem
visto que 011 pesoadorell IJ'nUldores é que

o pagam!
Ora, �abendo que a8 08tras, as om'i­

JOIJ3 e o berMgdo, tém oondic�onada a

sua ap�nha e e'IWio, sobretudo para o

Frequência do ciclo

preparatório no Algarve

eetranaeiro, e elltá sujeito Il Alfandega
e Cap�tama do Porto, além das taxas
de1lidll8 pelos 1lWmroB e arri1ndamento
de locais de oultura, 1140 parBOe que,
relativamente ao oasulo B já que 6IItá
a âesænâo» para o !ado eap'eculatWo e

prejudicm!, aa CDmipetent68 auto.ridades
dooiam .tomar 6 dar providllnciClls'
8e V. entender que este aS81l.nto me­

rece um POUCo de atenção, muito. grato
fico, em nome de toMs 08 pescadores
amadores, el quem oiço clœmar e diller
que o nao comprarOlm, oomo muitos jd
nao oompram, nem por isso deiœando
de pedvl' pr01lid�ncias.
Com os meus agradeclimentos, etc.

JúLio Martins

Acerca de «A salvadora
lei moura»
Qu811U/, Outttflro IN tlU

8'1'. tfitreotor,

A alricultura de grupo
foi tema de uma reunião

em Vale Judeu
Sob a orientação do eng. Gonçalo

Santa Rita da Junta de C'olonização

Interna, d-eCOIT€IU no siNo de Vtlile Ju­

deu (Loulé) ,uma reunião foocando um

tema da m8iior actu8ilidade: a agricul­
tura de grwpoo,

, EstLveram preslIDtes vá.rios proprietá.­
rios e agriCUJlrores daquela r�giãoo, es­

tabelecendo-se calóquio sobre os 'Pl"oble­
mas a.grários.

I Um funeral em Veneza pode ter este curioso aspecto de deslfi- I
I le fluv.i'al de grande cerãmônia, Aqui, porém, trata-se do funeral I
I do grande compositor Stravinsky. I
�,,,_,,__,,-.,,_,,_,,..,,_,,__,,..,,....,,w..,,...,,...,,�__,,,.,1

ISRISAS do GUADIANAI,
QUANDO T�RA VILA REAL DE SANTO ANTONIO
UMA ESTAÇÃOlDE TRATAMENTO DE LIXOS?

Ant61'11io, »otoe fazendo para que, pela
sua tI'ansoendéncia, que a oolooa como

uma das priwipalis neoessidades da vila,
em breve possa pasSIM' de mero pro.jeoto
a consokuiora 1·ealidade.

LEMOS hd meses, sal1l0 erro num âos

p!anos anuais de actividade do Mu­

nM!pio de Vila Real de Banto Ant6nio,
que esta ia eer dotada de uma estação
de tratamento de lixos, E porque, vd­
rias vezes, nos temos aqui debruçado
sobre o momentoso problema da acomo­

dação, ou elim1lnaçao ão« detritos mla­

-reolensee, lembrdmo-nos hoje de, sobre
ele tecer mais este ligeiroo apontamento.
Como se sabe, a lixmra municipal da

Vila Pombalina, sMua-se açoro na drea

oonheoida por Barquitnha, ou estmro da

Carrasqucira. 'Ei lie eram groodes, e gra­

ves OOli iwemvenientes oiereouioe pela

OInÚga toooueação, em ptena mata, a

qual ficou assinalada pelo �owminho da

carroça», não se afiguram menos graves

agora, qum' pela prooximidade de uma

zoona habitacional jd bastante densa,

que é o Balirro do Matadmtro, altamen­

te prejudicado através das e1'l7M1.ações
fétidas '" da proolifm'açtio dos insectos,

qum' pelo estendal de pooroariia imp011-

s{vel de escondm' a quem pll8sa no oon­

corrido ,troço da E8trada Nacional n.O

122, qUe liga Vila Real de Banto Ant6-
nio a Castro Marim e segue para o

A�entejo e oentro do País, ou vice-vm'sa,

Por outro lado afigura-se-nos que

aquela exposição 'de lixoll na Barqui­
nha conspuroando uma zona a que a

pas;agem de um afluente do Guadiana

olm'ece oerto encanto, tm'd igualmente
algum efeUo psicol6gico, talvez o de

«nl10 valm' a pena tirar de um lado para

p6r noutro», nas pessoas encarregadas
de fazer a limpeza e remoçtio dOli de­

tr�tos nas 1'Uas e das pequenall Uxewas

que ohegam a formar-se na pr6pria 1li"ba,

Pelos motivo's apontadO's muito nos

alegroou a refer�ncia que vimos Il cons­

truçtio da nvtrcira ou estação de trata­

melnto de lixos de Vila Real de Banto

UMA RUA DE ONDE OS AUTO­

MOBILIS';l'AS TÊM DIFICUL­

DADE EM SAm

Nao é a primcira vez que a coisa
acontece naquele sVtio. E como pode
nao Sm' a última, aqui a assinalamoll,
para que pro1lidllnoias SJejam tomadas.
Sucedeu na pewúltima quarta-feira.

Um automobilista de outras paragens,
pretendeu sair de Vila Real de Booto
Ant61!iÍ,o e N-lo pela Rua do OlYMe­

Zheiro Frederico Rwmirez que, como se

sabe, s6 permite o transito no sentido
nasoente-poente. Avançou a IUreito, eos­

pm'ando encon.trar qualqwer sina'l que

I() enoaminhasse para a Estrada Nacio­

nal, e tanto avançou que se atascou na

œrei-a soolta junto às oasas do antigo
«bairro aa; C'Ílganas», entre a Rua d08

Centendrios e a futura Avenida de Am­

memte, Indo procurar aluda, teve a

sorte de encol1ttrar, pr6ximo da AS80-
oiaçao dO's Bombciros Voluntdrioll, um

grupo de 'Pessoas prestdveis que, à

força de pulso, oonseguiram ,tirar o

carro do «ponto morto» em que se en­

cemtrava.

Espera:m-lle as medidas que o proble­
ma aconselha, traduzidas tal1lez num

sinal de sentido proilbido, ao fundo da

parbe utilizdv�l da Rua do Ccmselheiro

Frederico Ramirez, ou num «pimentei­
ro» coom luz vermelha, no mesmo looal,
enquanto a drea em causa nao puder
reoeber 001l1lenAente urbœnillaçtio.

MELHORAMENTO NA AVENI­

DA DA REPÚBLICA

eamião A prop6sito do arranjo de um muro

baixo de alvenaria, que rutra em parte,
frente à fdbrica de oonservas da firma
J()8é Ant6nio Riltta, no lado sul da
Avenida da República, em Vila Real
de Banto Ant61'11io, lembrdmos hd meses

nestas oolunas qUe serm vantajoso es­

tender' a defesa que tal muro reprec
senta naquele Zooal em que o pavi1nen­
to da artéria é b<lstante alto em rela­

ç(lo à margem do rio, até ao ponto que
oonstitui o ,topo, a nasoente, da Estrada
da Mata, ponto que também jd estava

defendido por uma peque'luz ved.açao
oonstituida por postes de oimento e

tubos metdlicãll.
Vemos agoora que a nossa sugestOo

fooi aceite tendo o pessoal da Junta

Aut6noma' dos Portos de Botcuvento, a

quem o assunto diz respmto, prolonga­
do a vedaçtio do topo a nasoente ria
Estrada da Mata até ao muro f1'onteiro
à fdbrica Ritta, Tal medida torna me­

nos pe'/'igosa,' em especial para as

oriatn9as, a cirou!açao naquela drea, oan­
ferindo ao mesmo tempo ao looal aspeo­
to um pouoo mais atraoote.

Por dificuldades de pessoal,
vende-se um camião DAF' em
bom esta:do. 11.500 P. B. Ma­
trícula HF 4557 (1965).
Tratar pelo telefone 72751

- Olhão.

od t.,¡tas, mtmt�m o preço de origem,
Outro.S aspectos: os relacionados com

as rendas de haMtaçdo e o preço dos

génm'oB alimentícios:
Be (I lei 116 permite um juro de 8%

ao ano, para o emprego de capitals,
porque é que o cap1;tal r�resentado em

prédios, hd-de atingir 08 vultuosos, �­

&'Ustadorell, aument,os que se t'm vindo
el veNficGr'
Também g08taria de saber quem esta

por detrds des/las emprellas de coostru­

cões (a mœiO'l"kJ) e para onde, patra que

terra, vtfi¡ o. luero dos indUlltri4is; talvBII
depauperando o nosso padr(lo-ouro,
No caso dOli géneros aliment{cios, m­

veostvgado por mim, chfJua a haver cin-

00 in.termediári08, que, por sua væ,

paga:m duas contribuições (aoB (}ré­

mios e tls Camaras) que com o 8eu

pr6:!J'T'1o lucro, onm'OIm, os produtos, com
qu4'Me alcooa"las ($ X 6 = 16)!
R mesmo que os intermediarios n(fo

sejmn. nalguns casos, tant08 Os preços

nWe�lIe pela mes-ma bit�la.
Pergunto: nao vwerilWt melhor 08

a{l1'icultore8 e o públioo, se os produ­
tores vendesstml d£reotamente - um

pouco mais caro - Il o público com­

prava mais blM'ato, sem aquela chusm4
de intermadidrio-s e suas contribui­
ções! . , .

Tudo o que aprellento, se não existis­

lie, aumentaria de modo oolosllal o podeI'
de oompra e o cemfMto econ6mioo das

fcm1l!lias .

s. P.

Jor.ge Gustavo Swntos

(CASAo melhor sortido encontram V. Ex.ao na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES
DOS DOCES RÉGIONArS), Rua da Pol'ta de Portugal, 27 - Telefone 6 28 82 - Lagos - Reme.seae para todo o Paia.


